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Dados biográficos 
do Josó Ortoga y 6assot, 
soguidos do doas paiavras 

José Ortega y Gasset, — o graj^de pensador espanhol, 
autór do preséffie e argutíssimo eiisaio çobre a Missão da 
Universidade, cuja versão em língua poííuguesa oferecemos- 
â reflectida leitura de todos os que éntre nós se preocupam' 
com este inesmo problina, ^ nasceu em 8 de Maio de 1883, 
em Maèld, dcí uma família de políticos e periodistas, Entre 
os seus ascendénte| contar-se, por exemplo, Gasset y Artime, 
imàadpt àe BI Imparcial. 

^ Aos 8 anos, o futuro pensador entrou para o colégio de 
Mjraflòres, de Málaga, então acaiado de construir pelos Jesuí¬ 
tas. Aí estudou seis anos (1891-97), distinguindo-Se sempre 
como aluno de invulgar Ujllicação e viva precocidade mental, 
No mesmo colégio estudavam seus irmios Eduardo e Manuá. 
Aos anos, de, posse de vários diplomas de «sobresalientc», 
passou p|ra o'Jèoí|gio dekDèjistor em Bilbau, da mesma Ordeiiu 
As provás finais dos preparatórios prestou-as no ano seguinte 
em Salamancji. Contaya apenas J5 a:^,íUffi dos examinadores 
era, por siribI,,^Unamuno, sett-1uturo''tolo, com qiém tetía 
uma dirá controvérsia onze anos depois, Ingresjia na Universi¬ 
dade Central de Madrid, O novo ambiente escolar reservar- 
-Ihe-ia grande decepção (c..,un edtíício auc|p:,y stó fisionamia, 
unos hombres solenes que, repetiendo unas palabás muertas, 


propagan en las nuevas generaciones su ineptltud y su pesa- 
dumbre interior: unos muchachos que juegan al biliar, piden 
ruidosamente el punto...»). Sua aplicação continua, todavia, 
brilhante e firme. Durante algum tempo tem como seu mais 
assíduo convivente o futuro publicista Maeztu, um «exaltado 
nietzscheano». À fé religiosa foge-lhe neste fim da adolescénoia. 
Em 1904 apresenta, como tese de doutoramento, na Facul¬ 
dade de Filosofia e Letras, um breve estudo sobre «Los (errores 
dei ano mil» e inicia o lavor da sua pena de periodista, Após 
0 doutoramento em letras, parte para a Alemanha, onde esta*- 
dona três anos (1905-11907), a princípio por conta própria, 
depois como bolseiro subsidiado peja: Junfa para ampliacion de 
los estúdios, com 0 objectivo expresso (rezava a Gaceta oficial) 
de estudar «a Prèhistórla dei critidsmo filosófico». Frequenta 
sucessivamente as Universidades de Leipzig, Berlim e Marburgo. 
Nesta última, onde com maás demora viveu, seguiu particular- 
mente os cursos de interpretação, kanteana dos profs. Hermann 
Cohen e Paul Natorp. No regresso sustenta três ruidosas polé¬ 
micas (com Uijamunbl Maeztu e Gabriel Maura), apresenta no 
congresso de Saragoça ura estudo sobre Descartes (1908), e 
pronuncia as suas primeiras Conferências políticas, uma no 
Ateneu de Madrid e outra em Bilbau. ^^ pomeado professor 


da Escola Superipr do Magistério e era seguida catedrático 
de Metafísica da Universidade de Madrid (1910), Em 1912 
edita uma colectânea de ensaios de inspiração kanteana, mas 
com sinais já de libertação, intitulado Personas, obras, cosas, 
Pouco depois publica outro tomo: as MedUacbnes dei Qui- 
fofe (1914), Inicia então uma interessante e regular correspon¬ 
dência para o grande quotidiano argentino La 'Hacion (de 
Buenps Aires), què envolvia comentários e ensaios de variada 
ordem, e que, postos em volume, constituíram a série de 
Èb espectador. Tal correspondênciá manteve-se até 1934, 

Com um elenco de ensaistás e escritores políticos de pri¬ 
meiro plano (Ayala, Zuluèta, Azafía, Rios, e outros), lançou 
a publicação dó semanário de crítica.Espana, no momento em 
que a alma da Europa se debata na atmosfera de ferocidade 
e angústia da primeira Grande Gtíérra, Pouco depois (era 1916), 
0 pensador partía para a América do Sul, a fim de fazer um 
curso de filosofia em Buenos Aires que se prolongaria por 
uns dois ano^i _ 

De regrêsso, retomou a sua cátedra. 

Ao lado dos seus cursos, na Universidade, prelecclonava 
Manuel Morente. Entre os alunos mais distintos de Gasset, 


contava-se Xavier Zubiri, hoje professor de filosofia na Uni- 


versidade de Barcelona. Por intermédio do magistério deste 
último, 0 pensador encontraria na camada escolar nlterior um 
novo e honroso discípulo em Juliân Marias, autor de uma’ 
recente Hisiôàa de la Filosofia (1941), confessadamente inspi¬ 
rada nas suas ideias. 


Em 1922 publica ura duro requisitório intitulado JSspada 
invertebrada, que provoca grande celeuma. 

Nesse mesmo ano recebeu em Madrid, com Morente e 
Eugênio dOrs, como emissário de cultura portuguesa, Leonardo 
Coimbra, fundador e director da extinta IPaculdade d| Letras 
do Porto, que na capital de Es|smha pronunciaria duás lições 
magistrais (acerca das teorias mi|steineanas e sua filosófica 
significação), era missão de intercâmbio intlllctual. - 

Com a fundação da Revista de Occidente (1923), Ortega 
y Gasset redobrou a sua poderosa acção formadora é infor¬ 
madora dos problemas filosóficos ém Espanha. 

Além da influente editorial da revista que dirige, o pen¬ 
sador, com infatigável íinpeto interventor, preleC|^ona assidua¬ 
mente para 0 grande público de Espanha das coknas'do 
quotidiano £i Sol (sem dúvida, por algum tempo, um dos 


melhores jornais europeus). lançado por iniciaíva sua, e 

funda a relevante empresa editora madrilena,' a Cisa Calpe, 


donde empreende a publicação ih Biblioteca de las ideas dei 
sigloXX. 

De 1923 a 1929 publicou entre outros livros e ensaios: 
El terna de mesíro tiempo, Kant, La deshumanización dei Arte, 
Mirabeau Político, e a presente conferência-estudo acerca da 
Mision de la Universidad. Tomou então parte activa na cam¬ 
panha cultural e política de oposição ao governo militar de 
Primo de Rivera, Demite-se da Universidade e abre ura curso 
público de filosofia, Funda um grupo combativo intitulado; 
cAl s^rvício de la Repúblicas Após a revolução de 1931, par¬ 
ticipou activamente dos debates e trabalhos legislativos do novo 
regime. Publicou nessa agitada época, e predsamente como 
repercussão réflexiva da crise não só do seu país mas de toda 
a Europa, a obra fortemente discutida La rebélion de las 
masas (1930). 

A actividade política intensa em que se envolvee da 
qual colheria muitos dissentimentos e desencantos-não lhe 
embarga 0 vivo interesse pela Universidade. A breve trecho, 
■t porém, os mais dramáticos acontecimentos impor-lhe-iam a sus¬ 
pensão do professorado. 

Em consequência da guerra civil que ensanguentou a 
Espanha durante três anos (1936-38), Ortega e Gasset teve 



de abandonar a sua pátria. Viveu, primeiramente, algum tempo 
em França. Restabelecido de uma grave doença, transferlu«Be 
para a Argentina onde fez alguns cursos. Publicou, entretanto, 
alguns novos estudos e ensaios: História como sisioma, Teoria 
de Andaluzia, Esquema de las crises e mais recentemente Ideas 
g crencias. 

De regresso à Europa, o pensador elegeu nestes últimos 
três anos, como terra de exilio, o nosso pais. 

★ 

Como escritor de ideias, para não dizer, com mais pre¬ 
cisão, còmo escritor reflexivo, problematizante e catalizador, 
J. Ortega y Gasset não tem hoje em Espanha (e nas repúbli¬ 
cas americanas que dela espiritualmente descendem) outro 
que possa com êle Ombrear. 

_ ^ Aliás, a difusão das suas reflexões não se confinou nos 
limites da lingua espanhola: ultrapassou^os e entrou sem favor 
no indefinido campo da cultura do nosso tempo, como umi 
das expressões mais vivas da consciência de crise que o pen¬ 
samento europeu atravessa. Os principais livros de Gasset- 
como 0 próprio pensador escreveu, com o seu enfático e tão 


peculiar humor — estão «babelizados», sendo fácil ver, pelo 
número de traduções que eles contam, o indiscutível interesse 
das suas discutidissimas Ideias. Algumas obras do ilustre pen¬ 
sador têm várias edições, não só nas repúblicas da América 
meridional e central, mas na América do Norte, Inglaterra, 
França, Alemanha, Holanda, Suécia, Noruega, Hungria, e 
outros paises, La rebelión de las masas, por exemplo, corre 
mundo em dez idiomas (incluindo o português, mercê do inte¬ 
resse da gente esclarecida, e cada vez melhor esclarecida, que 
vive e trabalha na fraterna terra brasileira), 

Em Portugal... 

De nós mesmos é sempre muito difícil falar. 

Que no nosso pais — apontada num momento de mau 
humor, talvez Injusto, por um pensador português contempo¬ 
râneo, como «a terra mais anti-filosófica do planeta»- há 
um forte, embora latente, interesse pelas questões de natureza 
filosófica (desde que sejam vivas e sérias) vê-se, precisamente, 
pela recente experiencia feita pelo autor de La rebelión de las 
masas ao inaugurar em Lisboa, como tentativa de extensão 
universitária (análoga àquela que ele já fizera em Madrid 
era 1929), um curso livre de especulação e, problematização 
histórica. 




A afluência, enorme e constante, de ouvintes (indepen- 
dentemente de todas as interpretações psicologistas que alguns 
quiseram atribuir ao facto) que tal curso despertou só demons¬ 
tra que, embora nSo haja em língua portuguesa edições das 
obras do grande pensador, a simpatia intelectual pelo seu espí¬ 
rito, especificamente paradoxal e audaz, inquietante e dramá¬ 
tico, para tudo dizer em duas palavras: genuinamente ibérico, 
-- é entre nós uma realidade incontestável. 

Até certo ponto, compreende-se que para nós, portugueses, 
as traduções de autores espanhóis sejam consideradas trabalhos 
um pouco por assim dizei pleonástiqos. Cora efeito, ionde 
estará o leitor português incapaz de ler e entender à primeira 
vista a obra escrita na língua dé Gervantes? 

Atenda-se, porém: uma coisa é ler e entender, e outra 
coisa é tomar verdadeirameníe posse do que se lê e entende. 
Os livros ou estudos de estrangeiros que envolvem problemas 
«deles», mas que também são «ossos, não podem ajudar-nos 
tão eficazraente a achar a «nossa» solução, quando lidos np, 
idioma original, como quando circulam no de nós próprios, 
É nesta convicção que nos empenhamos pela versão portu¬ 
guesa do presente ensaio, tão oportunas e importantes con¬ 
sideramos, para nós, as reflexões e sugeslõps que o espirito 


arguto e objectivo de Ortega y Gassct apresentou à Univer¬ 
sidade de Espanha perante os escolares madrilenos da genero.sa 
c febril geração de 1929. 

Por outro lado, sendo o ilustre pensador nosso hóspede, 
parece-nos que seria imperdoável quebra de urbanidade nSo 
lhe darmos algum sinal, ainda que de muito discreta monta, 
de cordial e reflexiva estima — e neste momento precisamente 
em que o seu tão interessante curso de extensão universitária 
parece estar definitivamente interrompido, 

S. D. 

Lisboa, Julho de 1945. 













X questão fundamental 


A reforma universitária não pode redu 2 ir--se nem 
mesmo consistir principalmente na correcção de 
abusos, Reforma é sempre criação de usos novos. 
Os abusòs têm sempre diminuta importância. Por¬ 
que, uma de duas: ou são abusos no sentido mais 
natural da palavra, isto é, casos isolados, pouco fre¬ 
quentes, de tontravenção dos bons costumes, ou são 
tão frequentes, consuetudinários, pertinazes e tole¬ 
rados, que não é lícito dar-lhes o nome de abusos. 
No primeiro caso é evidente que serão corrigidos 
automàticámente: rfo segundo, sgrla vão querer cor¬ 
rigi-los, porque a sua frequência e naturalidade 
indicam que não são anomalias, mas, sim, resultado 
inevitável do#maus costumes. Será, pois, necessário 
ir contra estes e não contra os abusos, 

_ Todo 0 movimento de reforma tendente a cor¬ 
rigir os abusos intoleráveis que se cometem na nossa 
Universidade conduzirá também, infalivelmente, a 
uma reforma. 
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O importante são os usos. Mais ainda: um sin¬ 
toma claro pelo qual se conhece quando os usos 
constitutivos de uma instituição são acertados está 
em verificar se esta suporta sem apreciável desfa¬ 
lecimento uma boa dose de abusos, assim como o 
homem de saúde rija suporta excessos que aniqui¬ 
lariam 0 débil. Mas, por sua vez, uma instituição 
não pode constituir-se em bons usos se não tiver 
acertado com todo o rigor na determinação da sua 
missão. Uma instituição é uma máquina, e toda a 
sua estrutura e funcionamento têm de ser prefixa¬ 
dos pelo serviço que dela se espera. Por outras 
palavras, o fundamental de uma reforma universi¬ 
tária está em acertar-se plenamente na definição da 
sua missão. Toda a modificação, conserto ou reto¬ 
que desta nossa casa (^) que não tenha prèviamente 
revisto com enérgica claridade, decisão e veracidade, 
0 problema da sua missão, serão penas de amor 
perdidas, 

Por não o ter feito assim, todos os intentos de 
melhoramento, em alguns casos movidos por exce¬ 
lente vontade, incluindo os projectos elaborados há 
alguns anos pelo próprio cláustro universitário, não 
serviram nem podem servir para coisa alguma. Entre 
essès intentos dos últimos quinze ands — não fale¬ 
mos dos piores —, os melhores, em vez de propo¬ 
rem directamente, sem subterfúgios, a questão de 


(^) Scilkcí, a Universidade, -- fNoía do itad,). 
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«para que existe, para que está aí e tem que estar 
a Universidade?», votaram-se ao mais cómodo e ao 
mais estéril: fazer namoro ao que se fazia nas Uni¬ 
versidades dos povos tidos como paradigmáticos. 

Não censuro que nos informemos, pondo os 
olhos no que faz o vizinho exemplar; pelo contrá¬ 
rio, importa fazê-lo, mas de modo que não se jul¬ 
gue que tal nos exime de resolver, por nós mesmos, 
originalmente, o nosso próprio destino. Com isto não 
digo que seja necessário ser-se «castiço» e outras 
sandices. Com efeito, ainda mesmo que todos fosse¬ 
mos — homens ou países idênticos, seria funesta a 
imitação. Porque, ao imitar, iludimos aquele esforço 
criador de luta com o problema que nos pode levar 
a compreender o verdadeiro sentido e os limites ou 
defeitos da solução que imitamos. Nada, pois, de 
«casticismo» que é, sobretudo em Espanha, tineta 
provinciana. Não importa que cheguemos às mesmas 
conclusões e formas a que outros países chegaram; 
o importante é que cheguemos a elas por nosso pé, 
por meio de um combate pessoal com a própria e 
substantiva questão. 

Eis 0 errôneo modo de raciocinar, mesmo dos 
melhores: 

A vida inglesa tem sido, e é ainda, uma mara¬ 
vilha; logo, as instituições inglesas do ensino médio 
.são forçosamente exemplares, porque delas resultou 
aquela vida. À ciência alemã é um prodígio; logo, 
a Universidade alemã é uma instituição modelo, 
visto que engendra aquela. Imitemos, pois, as insti- 
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tuições secundárias inglesas e o tipo de ensino 
superior alemão, 

O erro provém de todo o século xix, Os ingleses 
derrotam Napoleão I; «A batalha de Waterloo foi 
ganha pelos campos de jogos de Éton», Bismarck 
esmaga Napoleão III: «A guerra de 70 é a vitória 
do mestre-escola prussiano e do professor alemão». 

Isto deriva do erro fundamentál — erra que é 
preciso extirpar das nossas cabeças —, e que con¬ 
siste em supor que as nações são grandes porque a 
sua escola elementar, secundária ou superior -- 
é boa. Tal suposição é um resíduo da superstição 
«idealista» do século passado. Atribui-se à escola 
uma força que ela não tem nem pode ter. Aquele 
século, para se entusiasmar e poder estimar profun¬ 
damente alguma coisa, necessitava de exagerá-la e 
mitologizá-la. 

Sem dúvida, quando uma nação é grande, é boa 
também a sua escola. Não há nação grande alguma 
se a sua escola não for boa. E o mesmo se poderá 
dizer de sua religião, de sua política, de sua econo¬ 
mia e de outras mil coisas. A robustez de uma 
nação faz-se íntegraraente. Quando um povo é poli¬ 
ticamente vil, é inútil esperar alguma coisa da escola 
mais perfeita. Nesse caso, só há que esperar algum 
remédio da escola de minorias, isto é, das que vivem 
à margem e contra o resto do país: um dia os edu¬ 
cados ne.sta talvez possam influir na vida total do 
seu país e por efeito dessa acção total talvez con¬ 
sigam melhorar a fscola nacional, antes consagrada. 
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Princípio, pois, de educação: a escola, como insti¬ 
tuição normal de um país, depende mais da atmos¬ 
fera pública, na qual integralmente paira, do que 
do ambiente pedagógico artificialmente criado den¬ 
tro dos seus muros, A escola é boa só quando há 
equação entre a qualidade de um e outro ar. 

Consequência: ainda que fossem perfeitas a 
escola secundária inglesa e a Universidade alemã, 
tais instituições seriam intransferíveis, porque são 
somente uma porção de si mesma. A sua realidade 
íntegra é o pais que as criou e mantém. 

Acrescente-se ainda que este raciocínio erróneo 
e circular impediu os que nele caíram de olhar de 
frente tais escolas e de ver o que elas, como instU 
tuições ou máquinas, eram, Confundiam-nas com o 
que nelas por força existia de vida inglesa, de pen¬ 
samento alemão. Como, porém, não é a vida inglesa, 
nem o pensamento alemão o que podemo^transpor- 
tar para aqui, mas, afinal de contas, sòmente aS 
instituições pedagógicas, e nada mais, importa capi¬ 
talmente observar 0 que estas s& por si, abstraindo 
das virtudes ambientes é gerais dos países que as 
criaram, Então se verá que a Universidade alemã, 
como instituição, é uma coisa bastante deplorável, 
Se a ciência alemã houvesse de nascer exclusiva- 
mente das virtudes institucionais da Universidade, 
seria bem pouca coisa, Felizmente, o ar livre que 
circunda a alma alemã está carregado de estímulos 
é substanciais impulsos para a lménda de modo a 
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suprir as deficiências muito graves da sua Univer¬ 
sidade. 

Não conheço bem a escola secundária inglesai 
mas, pelo que dela entrevejo, sou levado a pensar 
que é também defeituosíssima como regime insti¬ 
tucional. 

Não se trata, porém, de apreciações pessoais. 
O facto é que na Inglaterra a escola secundária e 
na Alemanha a Universidade estão em crise. Haja 
em vista a crítica radical desta última feita pelo pri¬ 
meiro ministro de Instrução prussiano após a instau¬ 
ração da República (de Weimar): Becker. Discussão 
que ainda não terminou. 

Por se contentarem com o imitar e iludir o impe¬ 
rativo de pensar ou repensar por si mesmos as ques¬ 
tões, os nossos melhores professores vivem (sem 
exagero) com um espírito quinze ou vinte anos de 
atraso, ainda que no que diz respeito làs ciências 
que ensinam estejam em dia, Ê o atraso trágico de 
todo aquele que quer esquivar-se ao esforço de ser 
autêntico, de criar as suas próprias convicções. 
O número de anos de tal atraso não é casual. Toda 
a criação históricaciência, política provém de 
um certo espírito ou tonalidade do espírito humano. 
Essa tonalidade aparece em cada geração como 
uma pulsação ou determinado ritmo. Uma geração, 
emanando do seu espírito, cria ideias, juízos esti¬ 
mativos, etcétera. Aquele que imita essas criações 
tem que esperar que elas estejam feitas, isto é, tem 
que esperar que â geração anterior conclua a sua 
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tarefa, e só adopta os seus princípios quando estes 
começam já a decair, isto é, quando outra geração 
nova já inicia a sua reforma, o reino de um espírito 
novo, Cada geração luta quinze anos para vencer 
e os seus modos de ser têm vigência, em média, 
outros quinze anos. É o fatal anacronismo dos povos 
imitadores ou destituídos de autenticidade, 

Procure-se no estrangeiro informação, mas de 
modo algum um modelo. 

Não há, pois, que fugir â colocação deste pro¬ 
blema capital: qual é a missão da Universidade? 

A fim de o averiguarmos, atentemos no que de 
facto significa hoje a Universidade, dentro e fora 
de Espanha. Quaisquer que sejam as diferenças de 
categoria entre elas, tòdas as Universidades euro¬ 
peias ostentam uma fisionomia que nos seus carac¬ 
teres gerais é homogénea (U- 


(^) É costume exagerar, por exemplo, a discrepância 
entre a Universidade inglesa e a continental, sem advertir que 
as maiores diferenças não derivam da própria Universidade, 
mas do peculiaríssimo carácter inglês, A tenacidade conserva¬ 
dora do inglês leva-o a manter nos seus Institutos superiores 
apaeêndas que ele mesmo reconhece como extemporâneas e que 
de facto são meras ficções da vida universitária britânica. 
Evidentemente, é ridiculo supor que há o direito de se discutir 
0 alvedrio do inglês, censurando-o por ele se dar ao luxo de 
conservar, muito cientemente, tais ficções. Não seria, porém» 
menor ingenuidade, tomá-las a sério, isto é, supor que o inglês 
tem ilusões sobre o seu carácter fictício. Nos estudos que 
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Reconliece^se, sem custo, que a Universidade é a 
Instituição da qual recebem instrução superior quase 
iodos os que em cada país a recebem. O «quase» 
reserva as Escolas Especiais, cuja existência a par 
da Universidade 'daria ocasião a um problema tam^- 
bém àparte, Feita esta ressalva, poderíamos retirar 
0 «quase» e ficar com a asserção simples de que na 
Universidade recebem instrução superior todos os 
que a recebem. Mas então cairíamos na verifica¬ 
ção de outra limitação mais importante que a das 
Escolas Especiais. Todos os que recebem instrução 
superior não são todos os que podiam ou deviam 
recebê-la, são somente os filhos das classes bem 
acomodadas, A Universidade significa um privilé¬ 
gio dificilmente justificável e sustentável. Tema de 
reflexão: os operários na Universidade. O presente 

tenho lido sobre as instituições universitárias inglesas tenho 
notado que sempre .se cai era deplorável incompreensão da 
ironia e do ca/jí ingleses. Não se quer ver que se a Inglaterra 
mantém o aspecto não profissional das suas Universidades 
assim como a cabeleira postiça dos seus magistrados, não é 
porque se obstine em julgar actuais esta ou aquela, mas, pelo 
contrário, precisamente porque são coisas antiquadas e supér¬ 
fluas, Aliás, se assim não fosse, não seriam luxo, desporto, 
culto e outras coisas substanciais que o inglês busca nessas 
aparências. O que é para notar, isso sim, é que o inglês sob 
a antiquada cabeleira postiça administra a justiça mais moderna, 
e sob 0 aspecto não profissional, a Universidade inglesa se 
tornou nos últimos quarenta anos tão profissional como outra 
qualquer. 

Para a nossa pr^ejite indagação■ missão da Universi- 

"t 
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tema temos de 'deixá-lo intacto, E por duas razões: 
Primeira, se se julga devido, como creio, levar ao 
operário o saber universitário é porque este saber 
se considera valioso e desejável. O problema de 
universalizar a Universidade supõe, em consequên¬ 
cia, a prévia determinação 'do que seja esse saber 
e esse ensino universitário. Segunda razão: a tarefa 
de fazer a Universidade permeável ao operário é 
era mínima parte questão da Universidade; quase 
inteiramente, a questão incumbe ao Estado, Por¬ 
tanto, só uma grande reforma deste tornará efectiva 
aquela. Reconsidere-se sobre o fracasso de todas 
as tentativas até agora feitas, como «extensão uni¬ 
versitária», etc. 

O importante por agora, é deixar bem estabe¬ 
lecido que na Universidade recebem o ensino supe- 

dade — não tem a menor importância que as Universidades 
inglesas não sejam institutos do Estado, Este facto, de alta 
significaç,ão para a vida e história do povo inglês, não impede 
que a sua Universidade actue no essencial com as universida¬ 
des estatais do continente. Coadas as contas, acaba por se 
reconhecer que também na Inglaterra as Universidades são 
instituições do Estado; simplesmente é preciso ver que o inglês 
entende por Estado coisa um pouco diferente do que se entende 
no continente. Cora tudo isto, quero dizer; primeiro, que as 
enormes diferenças existentes entre as Universidades dos mais 
diversos países não são principalmente diferenças universitá¬ 
rias, mas diferenças dos próprios países, e segundo, que o 
facto mais saliente nos últimos cinquenta anos é o movimento 
de convergência era todas as Universidades europeias que as 
vai tomando homogéneas. 
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rior todos os que hoje o recebem. Se amanha um 
maior número do que hoje o receber, tanto mais 
razão terão as considerações seguintes. 

Em que consiste esse ensino superior oferecido 
na Universidade à legião imensa dos jovens? Em 
duas coisas: 

A) O ensino das profissões intelectuais. 

B) A investigação científica e a preparação de 
futuros investigadores. 

A Universidade ensina a ser médico, farmacêu¬ 
tico, advogado, juiz, notário, economista, adminis¬ 
trador público, professor de ciências e letras das 
escolas secundárias, etc. 

Além disso, na Universidade cultiva-se a ciência 
mesma, investiga-se e ensina-se a investigar. Em 
Espanha esta função criadora de ciência e promo¬ 
tora de investigadores científicos está por enquanto 
reduzida ao mínimo, não, porém, por deficiência da 
Universidade, como tal, não porque ela creia que 
não é essa a sua missão, mas, sim, mercê da notó¬ 
ria falta de vocações científicas e dotes adequados 
para a função de investigação, que estigmatiza a 
nossa raça. Quero dizer que se em Espanha se 
fizesse ciência com abundância, se faria de prefe¬ 
rência na Universidade, como acontece, mais ou 
menos, era outros países. Firme-se, por conseguinte, 
0 presente esclarecimento para que não seja neces¬ 
sário repeti-lo a cada passo: o crónico atraso de 
Espanha em todas as actividades intelectuais traz 
consigo, como consequência, que apareça aqui em 
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estado germinal ou de mera tendência o que em 
outras partes vive já em pleno desenvolvimento. 
Para definição e posição radical do problema uni- 
veríiitário, que neste escrito tento fazer, essas dife¬ 
renças de grau são indiferentes. Contento-me com 
0 facto de que todas as reformas dos últimos anos 
acusam decididamente o propósito de acrescentar 
nas nossas Universidades o trabalho de investiga¬ 
ção e a função educadora de investigadores cien¬ 
tíficos, de aríentãr a instituição inteira nesse sentido, 
Não me estorvem o andar com objecções triviais 
ou de má-fé. iÉ de sobra notório que os nossos 
melhores professores, os que mais influem no pro¬ 
cesso das reformas universitárias, pensam que a 
Universidade deve irmanar-se neste ponto com o 
que até hoje têm feito as do estrangeiro. Com isto 
me satisfaço, 

O ensino superior consiste, pois, em profissio¬ 
nalismo e investigação. Sem defrontar o tema, ano¬ 
temos, no entanto, desde já, a nossa surpresa ao 
ver juntas e fundidas duas tarefas tão díspares. Por¬ 
que não há dúvida — ser advogado, juiz, médico, 
farmacêutico, professor de latim ou de história em 
uma escola do ensino secundário, são coisas muito 
diferentes de ser jurista, fisiólogo, bioquímico, filó¬ 
logo, etc. Aqueles títulos são nomes de profissões 
práticas, estes são nomes de especialidades pura- 
mente cientificas. Por outro lado, a sociedade 
necessita de um número reduzido de investigadores 





28 


MISSÃO DA UNIVERSIDADE 


A QUESTÃO FUNDAMENTAL 


29 


científicos (^), be veríiadeirainente houvesse neces¬ 
sidade de muitos investigadores desse género, seria 
um desastre, porque a vocação para a ciência é 
especialíssima e rara. Surpreende, pois, que apare¬ 
çam fundidas a preparação profissional, que é pre¬ 
cisa a todos, e a investigação, que é somente para 
muito poucos. 

Deixemos, porém, neste ponto, por uns minutos, 
a presente questão. O ensino superior será acaso 
alguma coisa mais do que profissionalismo e inves- 
tigação? Ã simples vista assim parece. Não obstante, 
se tomarmos a lupa e analisarmos bem os planos 
do ensino, verificaremos que quase sempre se exige 
do estudante, além da sua aprendizagem profissio¬ 
nal e da preparação para a investigação, a assis¬ 
tência a um curso de carácter geral - Filosofia, 
História, etc. 

Não é preciso afinar muito a pupila para se 
reconhecer nesta exigência um iúltimo e triste resí¬ 
duo de alguma coisa muito importante. O sinal de 
que isto ou aquilo é um resíduo-em biologia 
como era história — consiste em que não se com¬ 
preende porque está ali. Tal como se encontra já 
não serve de nada; é preciso retroceder a outra 
época da evolução em que se descobrirá como autên- 


(T Este número tem de ser maior do que até hoje con¬ 
seguido; no entanto, e ainda assim, incomparavelmente menor 
do que 0 das outras profissões. 


tico e eficiente o que hoje é somente um mono e 
um resíduo (^). A justificação que hoje se dá 
daquele preceito universitário é muito vaga: con¬ 
vém — diz-se — que o estudante receba um pouco 
de «cultura geral». 

«Cultura geral». O absurdo do termo, o seu 
filistinismo, revela a sua insinceridade. «Cultura», 
referida ao espírito humano —e não ao gado ou 
aos cereais —, não pode ser senão geral. Ninguém 
pode ser «culto» em física ou em matemática. Isso 
é ser sábio em determinado saber. Ao usar a expres¬ 
são de «cultura geral» se declara a intenção de que 
0 estudante recebe algum conhecimento ornamental 
e vagaraente educativo do seu carácter ou da sua 
inteligência. Para esse tão vago propósito tanto 
serve uma disciplina como outra, dentre as que se 
consideram menos técnicas e mais vagarosas: por- 


(^) Imagine-se o conjunto da vida primitiva. Um dos 
.seus caracteres gerais é a falta de segurança pessoal. A apro¬ 
ximação de duas pessoas é sempre perigosa, porque todo o 
indivíduo anda armado. Por isso é necessário rodear de pre¬ 
caução a aproximação de quem quer que seja mediante nor¬ 
mas 0 cerimónias pelas quais se verifique se esse alguém deixou 
suas armas e que a mão não irá subitamente tomar alguma 
que se leve escondida. Para esse fim, o melhor será que, ao 
aproximar-se, o homem agarre a mão do outro, a mão de 
matar, que é norraalmente a direita. Essa é a origem e essa a 
eficiência da saudação pelo aperto de mão, que hoje, isolado 
de aquele tipo de vida, é incompreensível e, por conseguinte, 
um resíduo. 
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tanto, siga para a filosofia, ou para a história, ou 
para a sociologia! 

Simplesmente, se nos reportarmos à época em 
que a Universidade foi criada — Idade-Média —, 
vemos que o resíduo actual é a humilde sobrevi¬ 
vência do que então constituía, inteira e propria¬ 
mente, 0 ensino superior. À Universidade medieval 
não investiga (^); ocupa-se muito pouco de profis¬ 
são, 0 seu essencial é... «cultura geral» — teologia, 
filosofia, «artes». Isso que hoje se chama «cultura 
geral», não era tal para a Idade-Média; não era 
ornato do espírito ou disciplina formadora da per¬ 
sonalidade; era, sim, 0 sistema de ideias sobre o 
Mundo e a Humanidade que o homem de então 
possuía, Era, enfim, o repertório de convicções que 
havia de dirigir efectivaraente a sua existência. 

A vida é um caos, uma selva bravia, uma confu¬ 
são. O homem perde-se dentro dela. O seu espírito, 
porém, reage perante esse sentimento de atordoa¬ 
mento e desorientação, esforça-se por encontrar na 
selva «vias», «caminhos» (^), isto é: ideias claras e 
firmes sobre o Universo, convicções positivas sobre o 
que são as coisas do mundo. O conjunto ou sistema 


(‘) O que não quer dizer que na Idade-Média nao se 
investigasse. 

f) Daí provém que no começo de todas as culturas 
aparece o termo que expressa «caminho» - o odos e métodos, 
dos gregos: o tao e o dos chinos; a vereda e o veiculo, 
dos índios. '* 


de tais ideias é a cultura no sentido autêntico da 
palavra; o contrário, pois, literalmente, do saber 
ornamental. 

Cultura é o que salva o homem do naufrágio 
da existência, é o que lhe permite viver sem que a 
sua vida seja tragédia sem sentido ou radical envi- 
lecimento. 

Na realidade, não podemos viver humanamente 
sem ideias. Delas depende o que fizermos, e viver 
não é senão fazer isto ou aquilo. Assim o diz o 
velhíssimo livro da índia; «Os nossos actos seguem 
os nossos pensamentos como a roda do carro segue 
a pègada do boi». Em tal sentido - que por si 
mesmo nada tem de intelectualista (^) - bem pode¬ 
remos dizer que somos as nossas ideias, 

O senhor de la Palice (neste caso deveras pro¬ 
fundo), bem poderia dizer que o homem nasce sem¬ 
pre em uma época. Quer dizer, que á chamado a 
realizar a sua vida em uma determinada altura da 
evolução dos destinos humanos. O homem pertence 
consubstancialmente a uma geração, e toda a gera¬ 
ção se in.stala não em qualquer parte, mas sim 
precisamente sobre a anterior. Isto significa que é 
forçoso viver à altura dos tempos, e muito especial- 
mente à altura das ideias do tempo (^). 


(’) As nossas ideias ou convicções podem muito bem 
ser anti-intelectualistas. Assim são as minhas e, em geral, as 
do nosso tempo, 

(*) Vide, do A,, R^ebelion de las masas. 
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Cultura é o sistema vital das ideias peculiares 
de cada tempo. Importa um pouco que essas ideias 
ou convicções não sejam em parte nem no-todo, 
científicas. Cultura não é ciência. É sinete da nossa 
cultura actual que uma grande porção do seu con¬ 
teúdo procede da ciência; em outras culturas, porém, 
não foi assim, nem está escrito que mesmo na nossa 
seja sempre na exacta medida' dos tempos pre¬ 
sentes. ; 

Comparada com a medieval, a Universidade con¬ 
temporânea complicou enormemente o ensino pro¬ 
fissional que aquela em germe proporcionava, e 
adicionou-se a investigação, retirando quase por 
completo 0 ensino ou transmissão de cultura, O que 
foi evidentemente uma barbaridade, cujas funestas 
consequências estão a ser pagas agora pela Europa. 
O carácter catastrófico da situação presente euro¬ 
peia deve-se a que o inglês médio, o francês médio, 
0 alemão médio são incultos, não possuem o sis¬ 
tema vital de ideias relativas ao mundo e ap homem 
correspondentes ao seu tempo, Esse personagem 
médio é o novo bárbaro, atardado relaíivammíe à 
sua época, arcaico e primitivo em face da tremenda 
actualidade dos seus problemas (U- Este novo 
bárbaro, é, na verdade, o profissional mais sábio 
que nunca, mas o mais inculto também — é o enge- 


(‘) No livro acima citado analiso largamente esses factos 
graves. ■ . 
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nheiio, 0 médico, o advogado, o homem de dênda 
dos nossos dias. 

Dessa imprevista barbárie, desse essencial e trá¬ 
gico anacronismo têm culpa sobretudo as preten¬ 
siosas Universidades do século xix, de todos os 
países; e se tal barbárie, no delírio de alguma con¬ 
vulsão, as arrasasse, não vejo aonde elas (as Uni¬ 
versidades) poderiam ir buscar a última razão de 
se queixar. Se se medita bem a questão, acabare¬ 
mos por reconhecer que a sua culpa não pode con- 
siderar-se compensada cora 0 desenvolvimento, na 
verdade prodigioso, genial, que as mesmas deram 
è. ciência. 

Bera entendido, não sejamos como campónios 
em presença da ciência. A ciência é 0 maior prodí¬ 
gio do homem; simplesmente, por cima e acima da 
ciência está a própria vida, que a torna possível. 
Daqui resulta que um crime contra as condições 
elementares da vida nunca poderá ser compensado 
por aquela. E 0 mal é tão fundo e já tão grave, 
meus jovens amigos, que dificilmente me entende¬ 
rão as gerações anteriores à vossa, 

Em um livro de um pensador chino, que viveu 
por alturas do século iv antes de Cristo, Chuang 
Tsé, aparecem a falar alguns personagens simbó¬ 
licos, e um deles, a quem é dado 0 nome de Deus 
do Mar do Norte, diz: «Como hei-de falar do 
mar cora a rã se ela não sair do seu charco? Como 
poderei falar âcerca do gelo com a ave do estio, 
estando ela presa à sua estação? Como poderei 
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falar com o sábio acerca da Vida se ele está pri¬ 
sioneiro da sua doutrina?» 

* 

* * 



A sociedade necessita de bons profissionais — 
juízes, médicos, engenheiros — , e para isso mesmo 
aí está a Universidade com o seu ensino profissio¬ 
nal Mas, antes e acima disso, necessita de pro¬ 
curar e julgar a capacidade em outro género ide 
profissão: a de mandar. Em toda a sociedade, tem 
de haver alguém a mandar — grupo ou classe, 
poucos ou muitos, E por mandar não entendo tanto 
0 exercício jurídico ide uma autoridade como a pres¬ 
são e influxo difusos sobre o corpo social, Hoje 
em dia mandam nas sociedades europeias, as classes 
burguesas, cujos indivíduos, em sua maioria, são 
profissionais. Importa muito, pois, às referidas 
sociedades que esses profissionais, àparte, a sua 
especial profissão, sejam capazes de viver e influir 
vitalmente de acordo com a altura dos tempos. 
Para esse efeito é imprescindível criar de novo na 
Universidade o ensino da cultura ou sistema das 
ideias vivas que o nosso tempo possui. Tal é a 
tarefa universitária fundamental. Isso tem de ser 
antes e mais do que nenhuma outra coisa a Uni¬ 
versidade. . '- 

Se amanhã forem os operários a mandar, a 
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questão será idêntica: terão de mandar à altura do 
seu tempo: de outro modo, serão subjugados (^). 

Quando se pensa que os países europeus têm 
podido julgar admissível que se conceda um título 
profissional, que se dê licença de exercício a um 
magistrado ou um médico — sem possuir a garantia 
de que esse homem tem, por exemplo, uma ideia 
clara da concepção física do mundo atingida pela 
ciência dos nossos dias e do carácter e limites desta 
ciência maravilhosa com que se alcançou tal ideia -, 
não devemos estranhar que as coisas caminhem tão 
mal na Europa, Porque, não nos iludamos, em 
assunto tão grave, com eufemismos. Não se trata, 
repito, de vagos desejos de uma vaga cultura. À física 
€ o seu modo mental de ser e de ver é uma das gran¬ 
des rodas íntimas da alma humana contemporânea. 
Nela desembocam quatro séculos de trabalho inte- 
lectivo; a sua doutrina envolve e contém todas as 
coisas essenciais do homem vigente, com a sua ideia 
de Deus e de Sociedade, da matéria e do que não 
é matéria, — Um homem pode ignorá-la, sem que 
essa ignorância implique ignomínia, ou desdouro, ou 
mesmo deficiência, a saber: quando esse homem é 
um humilde pastor nos vales serranos, ou ura 
labroste adstrito à gleba, ou um operário manual 


(’) Como de facto hoje já mandam também e compar¬ 
ticipam com os burgueses, è urgente estender até eles o ensino 
universitário. 
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escravizado pela máquina. Se se traía, porém, de 
um senhor que se diz médico, ou magistrado, ou 
general, ou filólogo, ou bispo —isto é, que per¬ 
tence â classe dirigente da sociedade <—, se tal 
senhor ignora o que é hoje o Universo físico para o 
homem europeu, teremos de o considerar como um 
perfeito bárbaro, por muito que saiba das suas leis, 
ocupações, ou santos padres. E o mesmo devemos 
dizer de quem não possuir uma imagem mediana- 
mente ordenada das grandes transformações históri¬ 
cas que trouxeram a Humanidade até a encruzilhada 
de hoje (tudo hoje é uma encruzilhada). E o mesmo 
direi ainda de quem não possuir uma ideia, relati¬ 
vamente precisa, àcerca do modo como a mente 
filosófica enfrenta no presente a sua perpétua ten¬ 
tativa de formar um plano do Universo ou da 
interpretação que a biologia geral dá relativamente 
aos factos fundamentais da vida orgânica. 

Não se perturbe a evidência disto que acabamos 
de dizer levantando neste passo a questão de como 
poderá um advogado que não tem preparação supe¬ 
rior em matemática entender a ideia essencial da 
física actual. Isso adiante se verá. Por agora o que 
importa é abrir o espírito com honestidade ã clari¬ 
dade que essa observação irradia. Quem não possuir 
a ideia física (não a ciência física mesma, mas sim 
a ideia vital do mundo que ela criou), a ideia histó¬ 
rica e biológica, e ainda esse plano filosófico, não 
é um homem culto, A não ser que possua excepcio¬ 
nais dons espontâneos que o compensem dessa defi¬ 
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ciência, é inverosímil que um homem possa ser de 
facto, nessas condições, um bom médico, ou um 
bom juiz, ou um bom técnico. O que será garan¬ 
tido é que todas as suas actuações, sem excluir as 
de ordem profissional, que transcenderem o seu 
estricto ofício, serão deploráveis, Suas ideias e actos 
políticos serão ineptos; seus amores, a principiar 
pelo tipo de mulher que preferirá, serão extempo¬ 
râneos e ridículos; dará à sua vida familiar um 
ambiente inactual, maníaco e mesquinho, que enve¬ 
nenará para sempre seus filhos; na tertúlia do café 
emitirá pensamentos monstruosos e uma torrencial e 
grotesca trivialidade (^). 

Firmemos este princípio: para andar com acerto 
na selva da vida é necessário ser culto, conhecer a 
topografia da selva, suas veredas ou métodos, quer 
dizer, é forçoso ter uma ideia do espaço e do tempo 
em que se vive; em uma palavra, é forçoso ter uma 
cultura actual. Ora bem: essa cultura, ou se recebe 
ou se inventa. Àquele que tivesse a audácia de se 
comprometer a inventá-la por si só, a fazer o que 
foi feito por trinta séculos de Humanidade, é o 
único que teria o direito de negar a necessidade de 
que a Universidade se incumba de ensinar a cultura. 
Infelizmente, esse único ser que poderia com fun¬ 
damento opor-se à minha tese seria... um demente. 


(’) No texto espanhol encontra-se o ácido vocábulo 
chabacmcrííh que, para o nosso idioma, se pode dizer intra- 
zívcl, — (Nota do trad,), 
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Foi mister esperar até os começos do século xx 
para se presenciar este espectáculo inaudito: o da 
peculiaríssima brutalidade e agressiva estupidez com 
que se comporta um homem quando sabe muito de 
uma coisa e ignora a raiz de todas as mais. O pro¬ 
fissionalismo e 0 especialismo, por não serem devU 
damente compensados, fizeram em pedaços o homem 
europeu, que por isso mesmo está ausente de todos 
os pontos onde pretende e necessita de estar. No 
engenheiro está a engenharia, que é somente um 
fragmento e uma dimensão do homem europeu; 
simplesmente este, que é um integmm, não se encon¬ 
tra no fragmento «engenheiro» (^). E assim sucessi¬ 
vamente nos demais casos. Quando, julgando usar 
somente uma maneira de dizer barroca e exage¬ 
rada, se afirma que a «Europa está feita em peda¬ 
ços», 0 certo é que se está a dizer uma verdade 
muito maior do que se supõe. Com efeito: o des¬ 
moronamento da nossa Europa, hoje visível, é o 
resultado da invisível fragmentação da qual pro¬ 
gressivamente sofre o europeu (®). 

A grande tarefa imediata tem alguma coisa de 
quebra-cabeças, seja dito sem alusão contundente, 
Urge reconstruir com os pedaços dispersos — disjecta 

(’) Veja-se em A rebelião das massas o capítulo inti¬ 
tulado «A barbárie do especialismo», 

(■) ,0 facto é tão verdadeiro que não somente pode afir¬ 
mar-se em geral, como é possível determinar-se com todo o 
rigor as fases e os modos desta fragmentação progressiva 
nas três gerações do século passado e a primeira do século XX, 
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membra — a unidade vital do homem europeu. lÊ pre¬ 
ciso conseguir que cada indivíduo ou —evitando 
utopismos — muitos indivíduos cheguem a ser cada 
um por si, de modo completo, esse homem. Quem 
poderá fazer isso senão a Universidade? 

Não há, pois, outro remédio senão o de adicio¬ 
nar às tarefas que a Universidade hoje começa a 
querer cumprir, esta outra tarefa inadiável e impor¬ 
tante. Nesse sentido, fora de Espanha, anuncia-se 
com grande vigor um movimento pelo qual o ensino 
superior é primordialmente ensino da cultura ou 
transmissão là geração nova do sistema de ideias 
sobre o mundo e o homem sazonado na geração 
anterior. 

Em nosso parecer, o ensino universitário implica 
a integração de três funções: 

I. Transmissão de cultura. 

II . Ensino dedicado às profissões liberais. 

ni. Investigação científica e formação de novos 

homens de ciência. 

Acaso teremos, com isto, respondido à nossa 
própria pergunta sobre qual seja a missão da Uni¬ 
versidade? De modo algum; nada mais fizemos 
senão reunir num punhado inorgânico além do que 
hoje a Universidade julga dever satisfazer alguma 
coisa mais que, em nosso entender, não satisfaz, 
mas que é necessário satisfaça. Temos, enfim, pre>- 
parado a questão, nada mais, 
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Parece-me vâ, ou pelo menos subalterna, a dis¬ 
cussão travada, na Alemanha, há uns anos entre 
0 filósofo Scheler e o ministro Beeker sobre se essas 
funções deverão ser exercidas por uma wnica insti¬ 
tuição ou por diversas. É vã, porque ao fira e ao 
cabo em todas elas se reuniriam o estudante, todas 
elas viriam a gravitar dentro e â volta da sua 
juventude. A questão é outra. É esta: 

Ainda que reduzido, como até aqui, ao profis¬ 
sionalismo e à investigação, o ensino universitário 
envolve uma massa enorme de estudos. lÉ impos¬ 
sível que 0 bom estudante médio consiga mesmo de 
longe aprender de verdade o que a Universidade 
* pretende ensinar-lhc. Ora bem: as instituições exis¬ 
tem-são necessárias e têm sentido - porque o 
homem médio existe. Se houvesse somente criaturas 
de excepção, é muito provável que não houvesse insti¬ 
tuições nem pedagógicas nem de Poder público f). 
É, pois, forçoso referir toda a instituição política ao 
homem de capacidades médias; pois foi para ele que 
ela foi feita; é ele que tem de ser a unidade de 
medida. 

Suponhamos por um momento que na Univer¬ 
sidade actual não existe coisa alguma merecedora 

(’) O anarquismo é lógico quando proclama a inutilidade 

e. por consequência, a perniciosidade de toda a instituição 
■governativa, porque parte do princípio de que todo o homem 
é de nascença excepcional, isto é, bondoso, discreto, inteligente 
e justo, 
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de ser chamada abuso; que tudo nela decorre como 
deve decorrer segundo o que a Universidade pre¬ 
tende ser. Pois bem; por mim digo que mesmo assim 
a Universidade actual é puro e constitucional abuso, 
porque é uma falsidade. 

De tal modo é impossível que o estudante médio 
aprenda de facto e de verdade o que se pretende 
ensinar-lhe, que se tornou constitutivo da vida uni¬ 
versitária a aceitação prévia dessa mistificação. 
Quer^ dizer, a norma efectiva consiste hoje era dar 
antecipadamente como irreal o que a Universidade 
pretende ser. Aceita-se, pois, a falsidade ida pró¬ 
pria vida da instituição. Esta é a raiz de todos os 
males — como é sempre e igualmente na vida, seja 
individual ou colectíva, O pecado original radica 
sempre nisto: em não ser autênticamente o que 
se é. Podemos pmiender ser tudo quanto quiser¬ 
mos; mas não é lícito fingir que somos o que não 
somos, nem consentir que nos estafemos nessa ficção 
e nos habituemos à mentira substancial. Quando o 
regime normal de ura homem ou de uma instituição 
é fictício, dele sobrevém uma multímoda desmora¬ 
lização. Afinal de tudo, dá-se o envilecimento, por¬ 
que a ninguém é possível acomodar-se là falsificação 
de si mesmo sem perder o respeito a si próprio. Por 
isso dizia Leonardo de Vinci: Chi non puo qml que 
vüol, quel que puó voglia. («Quem não puder o que 
quer, que queira o que pode»), Êste imperativo 
vinciano é o que deve radíca/meníe dirigir toda a 
reforma universitária. Só a resolução apaixonada de 
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ser 0 que xigorosamente se é pode criar alguma 
coisa, Não sòmeníe a universitária, mas toda a vida 
nova tem de ser feita com matéria cujo norm é 
autenticidade (escutai bem isto, meus rapazes, por¬ 
que senão,estareis perdidos; e já o começais 
a estar!) 

Uma instituição em que se finge dar e exigir o 
que não se pode exigir nem dar é uma instituição 
falsa e desmoralizada. Todavia, este princípio da 
ficção inspira todos os planos e estrutura da actual 
Universidade. 

Por isso creio que é imprescindível revolver toda 
a Universidade, ou seja, reformá-la de baixo a cima, 
partindo do princípio oposto. Em vez de ensinar o 
que, segundo um utópico desejo, deveria ensinar-se, 
importará ensinar somente o que se pode ensinar, 
isto é, 0 que se pode aprender. 

Tratarei de desenvolver as implicações que estão 
nesta fórmula. 

Na verdade, trata-se de um problema mais 
amplo que o do ensino superior. É a questão capi¬ 
tal do ensino de todos os graus. 

Qual foi 0 grande passo dado em toda a histó¬ 
ria da Pedagogia? Sem dúvida, foi aquela viragem 
genial inspirada por Rousseau, Pestalozzi, Frõebel 
e 0 idealismo alemão, que consistiu em dar à edu¬ 
cação alguma coisa de tão simples como o ovo de 
Colombo. 

No ensino — e de modo mais geral em toda a 
educação —há três termos: o que importa ensinar 
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— ou seja, 0 saber —, o que o professor ensina e 
0 que 0 discípulo aprende. Pois bem: com incon¬ 
cebível obstinação, o ensino partiu do saber e do 
mestre. O discípulo, o aprendiz, não era atendido 
pela Pedagogia. A inovação de Rousseau e de seus 
sucessores foi simplesmente a de transferir o fun¬ 
damento da ciência pedagógica do saber e do pro¬ 
fessor para o discípulo e reconhecer que este e as 
suas condições peculiares são o referencial Único 
que pode guiar-nos para conseguir uma forma 
orgânica de educação. À actividade científica, o 
saber, tem a sua organização própria, distinta desta 
outra actividade em que se pretende ensinar o 
saber. O princípio da Pedagogia é muito diferente 
do princípio da cultura e da ciência. 

Importa, no entanto, dar mais um passo, Em 
vez de nos enredarmos desde já a estudar minucio¬ 
samente a condição do discípulo como criança, ado¬ 
lescente, etc., é preciso circunscrever, por agora, o 
assunto em causa e considerar a criança ou o ado¬ 
lescente de ura ponto de vista mais modesto, mas 
mais preciso, isto é, considerá-lo somente como dis¬ 
cípulo ou «aprendiz». Então se reconhece que, por 
sua vez, não é a criança como criança, nem o ado¬ 
lescente como adolescente, o que nos obriga a 
exercer uma actividade especial que chamamos 
«ensino» ou «magistério», mas sim, alguma coisa 
deveras formal e simples. Como a seguir vereis. 












Prindpío da economia do ensino 


A ciência da Economia política saiu da guerra tão 
desbaratada como a própria economia das nações 
beligerantes (’), De tal modo que a,, referida 
ciência teve de procurar uma reconstrução radical 
do seu próprio corpo, Tais aventuras costumam ser 
benéficas para as ciências vivas porque as obrigam 
a buscar uma base mais firme, um princípio mais 
fundo e elementar, Com efeito, nestes últimos anos 
renasce das suas cinzas a Economia* política, mercê 
de um raciocínio tão comezinho que dá vergonha 
enuncíádo, Diz-se: a ciência económica tem de 
jíqrtir do mesmo princípio que gera a acíividade 
económica do homem. Por que razão será que a 
espécie humana realiza actos económicos, isto é: 

(‘) O A. refere-se como o leitor depreende (tendo em 
vista a data do presente discurso), â primeira conflagração 
mundial (1914-18).- fiVoía do frad.). 
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produz, administra, troca, poupa, avalia? Por esta 
razão peregrina e só por ela; porque muitas das 
coisas que deseja e de que necessita não nos são 
dadas com absoluta abundância. Sc de tudo o que 
precisamos existisse mais do qtie o sufíciente, não 
teria ocorrido aos seres humanos a necessidade de 
fatigar^se com esforços económicos. Assim, o ar 
não costuma dar origem a ocupações que possam 
chamar-se económicas. No entanto, basta que dl 
algum modo o ar adquira a condição de escassez ^ 
para que imediatamente suscite tarefas económicas. 
Por exemplo; os alunos reunidos em uma aula 
necessitara de uma certa quantidade de ar. Se o 
for pequeno, haverá escassez. Nesse caso 
surge um problema económico, que é a necessidade 
da construção de escolas mais amplas e, consequen¬ 
temente, mais dispendiosas. 

Ainda que no planeta haja ar de sobra, nem 
todo ele é da mesma qualidade, O «ar puro» 
somente se encontra em certos lugares da terra, a 
altitude e em determinado clima. Quer dizer, 

0 «ar puro» e escasso. Êste simples facto suscita, 
por exemplo, uma intensa actividade económica 
entre os suíços — hotéis, sanatórios —, que com -a 
«escassa»' matéria-prima do seu ar puro fabricam 
saiúde a tanto 'por dia. 

Â coisa, repito, é de uma simplicidade pere¬ 
grina, mas inegável; a escassez é o princípio da 
económica, e por isso, há alguns anos, 

0 sueco Cassei renovou a ciência económica par- 
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tindo do princípio da escassez (^). «Se houvesse o 
moto-contínuo — tem dito muitas vezes Einstein 
não haveria física». O mesmo pode dizer-se que 
nas Ilhas Afortunadas (**) não há actividades econó¬ 
micas e, por conseguinte, nenhuma ciência da eco¬ 
nomia. 

Afigura-se-me que com o ensino se dá alguma 
coisa de parecido, Para que existem actividades 
docentes? Por que razão é a Pedagogia uma ocupa¬ 
ção e uma preocupação do homem? A estas pergun¬ 
tas davam os românticos as respostas mais Meidas, 
comovedoras e transcendentes, misturando nelas 
todo 0 humano e boa porção de divino. Para eles, 
tratava-se sempre de fazer saltar as coisas dos 
gonzos, exorbitá-las e empolá-las melodramètica- 
mente, Nós, porém — inão é verdade, jovens amigos? 
— contentámo-nos simplesmente em que as coisas 
sejam, por agora, o que são, e nada mais. Amamos 
a sua nudez. Não nos importa o frio nem a intem¬ 
périe, Sabemos que a vida é —e, sobretudo, vai 
ser — dura, Aceitamos a sua dureza; não procura¬ 
mos sofisticar o destino. Porque, embora dura, a 

(’) Ilhas Afotíunadas, aqui, tem o sentido, òu pretende 
tê-lo, da expressão francesa <le pays de cocagne» ou o da 
expressão espanhola (que é do texto gassetiaao); «en Jauja». 
fJV. do íradj, 

(*) Vid. Gustavo Cassel, Theoretlsche Sozialcekonomie, 
Ipil, pág. 3 e segs. Em parte significa um retomo a certas 
posições da economia clássica sobre a dos últimos sessenta anos. 
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vida nâo deixa de nos parecer bela. Pelo contrário, 
sendo dura, é porque é rija e magra; tendão e 
nervo; e, acima de tudo, limpa. Queremos, com 
efeito, limpeza no nosso trato com as coisas. Por 
isso as desnudamos, e despidas, as lavamos com os 
ollios, vendo o que elas são in putis tiãtuvãlibus, 
O homem ocupasse e preocupa-se com o ensino 
por esta razão tão simples como seca e tão seca 
como lamentável: que, para viver com firmeza, 
desafogo e correcção, precisa de saber uma quan¬ 
tidade enorme de coisas, Ora tanto a criança como 
0 adolescente têm uma capacidade limitadíssima de 
aprender. Este é o caso. Se a puerícia e a juven¬ 
tude durassem cada uma cera anos, ou se a criança 
e 0 adolescente possuíssem memória, inteligência e 
atenção era dose pràticamente ilimitada, não existi¬ 
ria a actividade docente, Todas aquelas razões 
comovedoras e transcendentes seriam, nesse caso, 
inoperantes; isto é, o homem não seria obrigado a 
constituir o tipo de existência humana que se chama 
«mestre». 

A escassez, a limitação na capacidade de apren¬ 
der, é 0 princípio basilar da instrução, O que 
temos é de nos preocupar com o ensinar exacta- 
mente na medida em que não se pode aprender, 

^ Será por mero acaso que a actividade pedagó¬ 
gica entrou em plena erupção aí por meados do 
século XVIII e que desde então não tem feito senão 
crescer? Por que razão então c nâo antes? A expli¬ 
cação é simples: é que justamente foi nessa qua- 
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dra que a primeira grande sementeira da cultura 
moderna produziu o seu grão. O tesouro de efec- 
tivo saber humano aumentou em pouco tempo des¬ 
medidamente. A vida, entrando em cheio no novo 
capitalismo que os recentes inventos haviam tor¬ 
nado possível, adquire uma grande complicação e 
exige crescente apetrecho das técnicas. Por isso, 
porque era forçoso saber muitas coisas cuja exten¬ 
são e variedade excedia a capacidade de aprender, 
se intensifica e amplia também, simultaneamente, a 
actividade pedagógica, o ensino. 

Em compensação, nas épocas primitivas, o ensino 
mal existia. Para quê, se quase nada havia para 
ensinar, se a faculdade de aprendizagem superava 
tao amplamente a matéria ensinavel e assimilável? 
Então havia excesso de capacidade. Apenas havia 
alguns saberes: certas receitas mágicas e rituais 
para fabricar os mais difíceis utensílios — por exem¬ 
plo, a canoa —, ou ainda para curar enfermidades 
e desviar os espíritos malignos. Isto era, pura c 
simplesmente, o ensinável. E precisamente porque 
era tão pouco, qualquer um, sem apreciável esforço 
de aplicação, o podia aprender. Então se produz 
um fenómeno surpreendente, que da maneira mais 
inesperada confirma a minha tese. Com efeito: 

0 ensino aparece nos povos primitivos com um 
aspecto paradoxal e inverso: a função de ensinar 
consiste — iquem o diria? — era ocultar. As recei¬ 
tas do saber conservam-se como um segredo que 
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se transmite hermèticamente a uns raros apenas. Os 
restantes aprendê-las-iam depressa demais. Daqui 
0 facto universal dos ritos técnicos secretos. Facto 
tão tenaz que reaparece em qualquer altura da civi¬ 
lização sempre que surge uma espécie novíssima de 
saber, superior qualitativamente a todos os conhe¬ 
cidos (^). Como, de início, de todo o saber novo e 
admirável, há somente pouca quantidade, a trans¬ 
missão desse germe, dessa preciosa presa, volta a 
fazer-se secreta. Assim aconteceu com a filosofia 
exacta dos pitagóricos; assim com um pedagogo tão 
consciente como Platão. Pois quê ^não está aí a 
sua famosa carta sétima, escrita nada mais nada 
menos que para protestar contra a acusação de 
haver ensinado sua filosofia a Dionísio de Siracusa? 
Toda a «educação» primitiva, em consequência do 
pouco que há para ensinar, é esotérica, ocultadora; 
portanto, é o contrário de ensino, no sentido de 
pedagógica vulgarização. Esta surge quando o 
saber que importa adquirir contrasta com a limi¬ 
tação na faculdade de aprender. Hoje, mais do 
que nunca, o excesso de riqueza cultural e técnica 
ameaça converter-se em uma catástrofe para a 
Humanidade, porque a cada nova geração é mais 


(*) À dramática confirmação deste Interessantissimo 
comentário gassetiano está a ser-nos dada de modo flagrante, 
na Bora presente, pela tão grave questão internacional e 
humana de se saber se o sigilo científico da bomba por desin¬ 
tegração atómica deve ou não ser guardado. — fN. do iradj. 


difícil ou impossível absorvê-la. Urge, pois, instau¬ 
rar a ciência do ensino, seus métodos, suas institui¬ 
ções, partindo deste humilde e duro princípio: que 
a criança ou o adolescente são limitados aprendi¬ 
zes; quer dizer, que não podem aprender tudo o 
que haveria a ensinar-lhes. 

Tal é 0 princípio da economia no ensino. 

Como não podia deixar de ser, esta considera¬ 
ção sempre actua na acção pedagógica; somente, 
porém, por força das coisas e subsidiàriamente, 
Nunca se fez de tal consideração um princípio, e 
porventura por esta razão: por não ser a primeira 
vista melodramática, e por não envolver coisas 
complicadas e transcendentes, 

A Universidade, tal qual se apresenta hoje fora 
de Espanha, mais ainda do que em Espanha, é um 
bosque tropical de ensinos. Se lhe juntarmos o 
que antes indicamos como o mais imprescindível — 
0 ensino da cultura —, o bosque cresce de modo 
a barrar 0 horizonte— o horizonte da juventude, 
que sempre deve estar claro, aberto e deixando visí¬ 
veis os incêndios incitadores ià sua ultrapassagem. 
Não há, pois, outro recurso senão este: insurgir-nos 
■contra essa exorbitância e usar do princípio de eco¬ 
nomia, por agora, como de um machado. Em pti'- 
meivo lugar,^ impÕe-se um inexorável desbaste, 

O princípio de economia não sugere somente 
que é mister economizar, limitar as matérias ensi¬ 
nadas, mas sim isto também: na organização do 
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ensino superior, na construção da Universidade, é 
forçoso partir do estudante, não do saber nem do 
professor, A Universidade tem que ser a ptojecção 
institucional do estudante, cujas duas dimensões 
essenciais são: uma, o que ele é: escassez da sua 
faculdade aquisitiva do saber; outra, o que ele 
necessita saber para viver. 

(Na actual inquietação dos estudantes inter^ 
vêm aliás muitos factores, Se os reduzirmos con^ 
vencionalmente a dez, sete são simples impulsos de 
aturdimento. Os outros três, porém, são perfeita¬ 
mente razoáveis, chegando e sobrando para justifi¬ 
car a agitação dos escolares, Um é a inquietação 
política do país, a substância nacional que estre¬ 
mece; outro é a série de concretos e incríveis abusos 
que alguns professores cometem; mas o terceiro, que 
é 0 mais importante e decisivo, actua nos estudan¬ 
tes sem que eles mesmos dêem conta. Consiste em 
que não eles, nem ninguém em particular, mas sim¬ 
plesmente 0 tempo, a situação actual do ensino em 
todo 0 mundo, obriga a que de novo se centre a 
Universidade no estudante, que a Universidade 
volte a ser antes de tudo o estudante e não o pro¬ 
fessor, como, na sua época mais autêntica, foi. As 
necessidades do tempo operam inevitavelmente, ainda 
que os homens movidos por elas disso não se aper¬ 
cebam clarameníe, nem saibam defini-las e designá- 
-las. É preciso que os estudantes eliminem os factores 
inferiores, digamos mesmo torpes, do seu movimento 


e acentuem e consciencializem aqueles em que têm 
toda a razão. Sobretudo o último'- ) C). 

Ê necessário partir do estudante médio e consi¬ 
derar como núcleo da instituição universitária, como 
seu torso ou figura primária, exclusivamente aquele 
corpo de conhecimentos ensináveis que for lícito 
com absoluto rigor exigir, ou o que é mesmo, aque¬ 
las «disciplinas» que um bom estudante médio pode 
de facto aprender. Isso, repito, .deverá ser a Uni¬ 
versidade em íseu primeiro e mais cstricto sentido. 
Adiante veremos como a Universidade tem de ser 
ainda, além disso, algumas coisas mais não menos 


(') Inclusivamente no sentido quase material, a Univer¬ 
sidade tem de ser o estudante, É absurdo que, como até aqui, 
se considere o edifício universitário como a casa do professor, 
que nela recebe os discípulos. O contrário é que deve sen os 
imediatos donos da casa são os estudantes, completados no 
corpo institucional pelo clâustro dos professores. Importa aca¬ 
bar com a praxe indigna de que sejam os professores, com 
a guarda suíça dos bedéis, a manter a disciplina corporal den¬ 
tro da Universidade, dando lugar a essas vergonhosas batalhas 
em que aparecem, de, um lado, os catedráticos e os seus subaln 
ternos; do outro, a horda dos escolares. Só a estupidez pode 
tranquilizar-se com o lançamento da culpa de tais cenas sobre 
os estudantes. Quando factos tão repugnantes se produzem, e 
demai.< a mais com frequência, ninguém em particular tem a 
culpa, mas somente a instituição, que está mal organizada. 
São os estudantes, prêviamente organizados para tal encargo, 
quem deve dirigir a ordem interior da Universidade, assegurar 
o decoro dos usos e das maneiras, impor a disciplina material 
e sentir-se responsável por ela mesma. 
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importantes, Mas, por agora, o importante é não 
confundir tudo e separar decisivamente os distintos 
órgãos e as distintas funções da grande instituição 
universitária, 

Como determinar o conjunto de disciplinas ensi¬ 
náveis que hão-de constituir o torso, ou minitnum 
de Universidade? Submetendo a enorme turbamulta 
dos conhecimentos ensináveis a uma dupla selecção, 

l.° Conservando sômente aqueles que se con¬ 
sideram estrictameníe necessários para a vida do 
homem que nos nossos dias é estudante, A vida 
efectiva e as suas iniludíveis urgências é o ponto 
de vista que deve dirigir este primeiro golpe de 
podadeira, 

2° O que ficar, por ser considerado estricta¬ 
meníe necessário, terá de ser ainda reduzido ao que 
de facto o estudante, folgada e plenamente, pode 
aprender. 

Não basta que este ou aquele saber seja neces¬ 
sário, Ao melhor, ainda que necessário, sobreleva 
pràticamente a consideração das possibilidades do 
estudante, e seria utópico fazer espaventos sobre 
o seu carácter de imprescindível, Não se deve ensi¬ 
nar senão o que, de facto, é possível aprender. 
Neste ponto há que ser inexorável e cortar a 
direito. 


ni 


€ qie a Universidade, acima de tede, 
tem de ser. À profissão e a ciência 

Aplicando os formulados princípios, achamo-nos 
com os seguintes lemas: 

A) A finalidade da Universidade consiste, prí- 
mdro qm iudo, em ministrar o ensino superior que 
0 homem médio deve receber. 

B) Ê preciso fazer do homem médio, antes de 
mais, um homem cultosituá-lo à altura do seu 
tempo. Por conseguinte, a função ptimáda e meleat 
da Universidade é o ensino das grandes disciplinas 
culturais. As quais são: 

1. ® A imagem física do mundo (Física). 

2. ^ Os temas fundamentais da vida (Biologia), 

S." O processo histórico da espécie humana 

(História). 

4. °' A estrutura e funcionamento da vida social 

(Sociologia), 

5. ® O plano do Universo (Filosofia), 
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C) Ê necessário fa2er Ho homem médio um -j! 

bom profissional. À par da aprendizagem da cul" | 

tura, a Universidade ensiná-lo-á, pelos processos . !| 

intelectualmente mais sóbrios, imediatos e eficazes, «b 

a ser um bom médico, um bom juiz, um bom pro¬ 
fessor de Matemáticas ou de História do ensino 
secundário. Simplesmente, o carácter específico do 
ensino profissional não é nitidamente visível enquanto 
não discutirmos o seu critério orientador. 

D) Não se vê razão alguma de peso para que 
0 homem médio necessite ou deva ser um homem 
científico. Daqui resulta uma conclusão, porventura, 
escandalosa aos olhos de muitos, mas necessária: 
a ciência, em seu sentido próprio, isto é, como 
investigação científica, não pertence de maneira 
imediata e constitutiva ás funções primárias da Uni¬ 
versidade, nem tem que ver coisa alguma com elas. 

Em que sentido, não obstante, a Universidade 
é inseparável da ciência e, portanto, tem de ser 
também ou além de outras coisas, investigação cien¬ 
tífica, é assunto que mais adiante trataremos. 

Ê mais que provável que sobre esta opinião 
heterodoxa caia aquele dilúvio de sandices que sem¬ 
pre ameaça do horizonte qualquer assunto, dilúvio 
torrencial como pança de nuvem gorda. Não duvido 
que existam objecções sérias a opor á minha tese; 
antes, porém, que estas cheguem, dar-se-á a habi¬ 
tual erupção no vulcão dos lugares comuns que é 
todc 0 homem quando fala de uma coisa sem ter 
pensado nela como deve. 


Este plano universitário supõe no leitor a bené¬ 
vola resolução de não querer confundir tais coisas 
que são de sobra diferentes: cultura, ciência e pro¬ 
fissão intelectual. Evitemos que todos os gatos se 
façam pardos, porque isso só demonstraria a exis¬ 
tência em nós de um imoderado gosto da escuridão. 
Antes de mais, separemos profissão e ciência. 
Ciência não é qualquer coisa. Não é ciência o acto 
de comprar um microscópio ou o varrer de um 
laboratório; de modo algum, fão-pouco é o expli¬ 
car ou aprender o conteúdo de uma ciência. Em seu 
sentido próprio e autêntico, ciência é sômente inves¬ 
tigação: propor problemas, trabalhar para resolvê- 
-los e chegar a uma solução. Logo que esta está 
alcançada, tudo o que se fizer acerca ou sobre esta 
solução já não é ciência (^). Por isso não é ciência 
0 aprender uma ciência ou ensiná-la, como não é o 
usá-la nem o aplicá-la. Talvez convenha — e já vere¬ 
mos com que reservas — que o homem encarregado 
de ensinar uma ciência seja em pessoa um espírito 
científico. Em rigor, porém, não é necessário, e de 
facto tem havido, e há, notáveis professores de 
ciências que não são investigadores, isto é, sábios. 
Basta que saibam a sua ciência. Mas o saber nãO 
. é investigar, Investigar é descobrir uma verdade, 


T) Excepto se se trata de voltar a pô-la em causa, con- 
vertê-la de novo em problema (criticá-la) e, portanto, refazer 
todo 0 processo em tjue consiste a investigação. 
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OU 0 inverso, demonstrar um erro. Saber é simples¬ 
mente inteirar-se bem dessa verdade, possuí-la uma 
vez feita e alcançada. 

Nos começos da ciência, na velha Grécia, 
quando ainda não havia, pode dizer-se, ciência 
feita, não se corria o risco de hoje de confundi-la 
com 0 que o não é, A tal ponto que as palavras 
com que se designava a ciência mostravam clara¬ 
mente 0 seu simples consistir em pura pesquisa, 
trabalho criador, investigação. Todavia, o contem¬ 
porâneo de Platão e ainda o de Aristóteles carecia 
de um termo que correspondesse exactamente — 
incluindo os seus valores equívocos — ao nosso 
vocábulo ciência. Dizia «história», «exetaxis», «filo¬ 
sofia», que significam — com um ou outro matiz 
semântico— ocupação, exercício, indagação, tendên¬ 
cia; não, porém, passe. O nome «filo-sofia», esse 
mesmo, proveio do empenho de não se confundir a 
sólida sabedoria com aquele género de actividade 
nova que nao era enconírar-se sabendo, mas sim 
buscar um saber (^). 

A ciência é uma das coisas mais elevadas que 
0 homem faz e produz. Salta aos olhos que é coisa 
mais alta que a Universidade, considerada como 
instituição docente, Porque a ciência é criação e a 


(“) A palavra episieme corresponde melhor ao conjunto 
de significados que acorda em nós a palavra conhecimento. 
Acerca da estranheza pela novidade da palavra «filosofia» 
recorde-se o que diz Cícero em Tusculenae dispuíationes, v, 3. 


acção pedagógica tem somente por objectivo ensi¬ 
nar essa criação, transmiti-la, digeri-la. A ciência 
é coisa tão alta e delicadíssima que — quer quei¬ 
ramos, quer não — exclui de si o homem médio. 
Implica uma vocação peculiaríssima e nada fre¬ 
quente na espécie humana, O sábio é o monge 
moderno. 

Pretender que o estudante normal seja um espí¬ 
rito científico investigador é, — está bem de ver, 

uma pretensão ridícula que somente pode ter 
sido acolhida e agasalhada (as veleidades agasa¬ 
lham-se como os catarros e outras inflamações) 
pelo utopismo característico das gerações anteriores 
à nossa. 

De resto, não é desejável que o estudante nor¬ 
mal seja ura espírito científico, nem mesmo ideal¬ 
mente, A ciência é uma das coisas mais altas, mas 
não é a única. Há outras ao seu lado; e não há 
razão para aquela absorver a Humanidade, com 
prejuízo de estas, E ainda por esta razão; a ciência 
é, na verdade, do que há de mais alto; mas (note-se 
bera) é a ciência, não o homem de ciência. O homem 
de ciência é um tipo ou modo de existência humana 
tão limitado como outro qualquer, e bem mais que 
alguns outros modos de existência imagináveis e 
possíveis, Por mim não posso nem quero alon- 
gar-me neste momento na análise do que é o 
homem de ciência. A ocasião não' é oportuna, e 0 
que dissesse poderia parecer nocivo. Resumo somente 
0 mais urgente fazendo notar que com notória fre- 
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quencia o vetdãd&ito homem de ciência se tem mos-^ 
trado, até agora pelo menos, como homem, um 
monstro, um maníaco, quando não um demente. 
O valioso, 0 maravilhoso, é o que esse homem 
limitadíssimo segrega t é a pérola, não a ostra per- 
lífera. Fugir de «idealizar» e considerar como ideal 
que todos os homens deveriam ser homens de ciên¬ 
cia. pois seria esquecer as condições — prodigiosas 
umas, outras bastante mórbidas —' que tornam nor¬ 
malmente possível 0 homem de ciência (^). 

É necessário separar o ensino profissional da 
investigação científica e que nem entre professores 
nem entre os rapazes se confunda um com o outro, 
sob pena de que, como hoje sucede, um prejudique 
c outro. Sem dúvida, a aprendizagem profissional 
inclui muito principalmente a recepção do conteúdo 
sistemático de nao poucas ciências. Trata-se, porém, 
do conteúdo, não da investigação que nele termina. 
Em princípio, o estudante ou aluno normal não é 
um candidato a investigador de ciência. O médico 
tem que aprender a curar, e, como médico, não 
tem que aprender nada mais; para isso necessita 
de conhecer o sistema da fisiologia clássico em seu 
tempo: não necessita de ser nem se deve julgar. 


(“) É notória, por exemplo, a facilidade com -que os 
homens de ciência se têm hipotecado sempre às tiranias. Isto 
não é acaso: quase se pode dizer mesmo que não é respon¬ 
sabilidade. O facto tem uma causa funda, séria e até muito 
respeitável. 


falando a sério, destinado a ser um fisiologista, 
i Para quê empenhar-se, com efeito, no impossível? 

Não compreendo. A mira produz-me repugnância 
^ esse prurido de criar ilusões (se bem que algumas 

i sejam convenientes) essa constante mania das gran- 

j dezas, esse utopismo obstinado em fingir-se que se 

consegue o que se não consegue. O utopismo con- 
1 duz à pedagogia de Onan. 

I À virtude da criança é o desejo, e o seu papel, 

j. sonhar. Mas a virtude do homem é querer, e o seu 

j papel, realizar (^). O imperativo de fazer, de con- 

i seguir efectivamente o que se pretende, força-nos 

j, a limitarmo-nos. E isso mesmo, limitar-se, é a ver¬ 

dade, a autenticidade da vida, Por isso toda a vida 
I é destino. Se a nossa existência fosse ilimitada em 

j formas possíveis e em duração, não haveria des- 

i tino. — Jovens! a vida autêntica consiste na alegre 

f „ aceitação do inexorável destino, da nossa impres- 

I cindível limitação! Isso é o que, com funda intui¬ 

ção, os místicos chamavam achar-se em «estado de 
graça». Aquele que de verdade aceitou uma vez o 
i seu destino, a sua limitação, e lhes disse «sim», é 

inalterável. Impavidum ferient rainae! 
i Aquele que possuir a vocação de médico e nada 

‘ mais, que não faça flirt cora a ciência: porque se o 

f fizer, apenas poderá fazer ciência chilra. Já muito 

i será para não dizer será tudo se for bom médico. 


(‘) O querer se distingue do desejo em ser sempre um 
querer fazer, querer conseguir. 
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O mesmo direi daquele que se propõe ser professor 
de História era uma escola do ensino médico. Não 
será um erro a Universidade perturbá-lo e querer 
insinuar no seu espírito que vai ser um historiador? 
Que se ganhará com isso? Simplesmente, fazê-lo 
perder tempo com o estudo baldado de técnicas 
necessárias para a ciência da História, mas sem 
sentido para um professor de História. Muito melhor 
seria poupá-lo a esse trabalho, e dar-lhe uma ideia 
clara, estruturada e simples do corpo geral da 
história humana que será sua missão ensinar (^). 

Desastrosa tem sido a tendência que levou ao 
predomínio de «investigação» na Universidade. Daí 
tem resultado a perda do mais importante: a cul¬ 
tura. Além disso, deu como consequência não se 
cuidar intensamente deste objectivo: a educação de 
profissionais ad hoc, Nas Faculdades de Medicina 
acalenta-se a aspiração de ensinar fisiologia hiper- 
-exacta ou química «superferolííica» (“); mas tal¬ 
vez em nenhuma faculdade de medicina do mundo 
se ocupa alguém a sério de pensar o que é hoje 
ura bom médico, qual deve ser o tipo modelo do 


(') Bem entendido, será preciso ensinar-lhe também em 
que consistem as técnicas pelas quais se obtém a História. 
Isto não significa, porém, que o forcemos a adquirir tais 
técnicas, 

(*) Vocábulo artificial inventado por Gasset, num destes 
passes de humor tão característico do espirito espanhol, por 
ele tão genuinamente representado. - fiV. do frad.j. 
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médico actual. À profissão, que é depois da cul¬ 
tura 0 mais urgente, deixa-se à mercê de Deus. 
E o pior é que o dano que esta confusão acarreta é 
recíproco. À ciência, por ,scu lado, não sofre menos 
da utópica aproximação das profissões. 

O pedantismo e a falta de reflexão têm sido os 
grandes agentes do «cientificismo» de que padece 
a Universidade. Em Espanha começam ambas estas 
deploráveis potências a constituir um gravíssimo 
estorvo, Qualquer palonso que tenha estado seis 
meses num laboratório ou seminário alemão ou 
norte-americano, qualquer urso que haja feito uma 
descobertazinha científica, regressa inchado à pátria 
como um «novo-rico» da ciência, como um pawenu 
da investigação. E sem pensar um quarto de hora 
na missão da Universidade, propõe as reformas mais 
ridículas c pedantes. Em contra-partida, é incapaz 
de cumprir a sua obrigação docente, porque nem 
sequer conhece, íntegra, a disciplina que ensina. 

Importa, pois, libertar da ciência o ramo das 
profissões, a fim de que dela fique estrictamente pre¬ 
ciso e seja possível então atender âs próprias pro¬ 
fissões, cujo ensino é hoje perfeitamente silvestre. 
Neste assunto, tudo está por iniciar (^). Uma ade- 


(^) A própria ideia ou protótipo de profissão— o que 
deverá ser um médico, um juiz, um advogado, ura professor 
do ensino secundário, etc, — não está hoje ainda definido no 
espírito público, nem ninguém se preocupa em estudá-lo e 
fixá-lo. 
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quada e hábil racionalização pedagógica permitiria 
ensinar muito mais eficazmente as profissões, em 
menos tempo e com muito menos esforço. 

Atendamos, porém, neste passo a outra distinção 
entre ciência e cultura. 


IV 

CtlfLra e Ciência 

Se resumirmos o sentido das relações entre pro- 
fissão e ciência, sem custo nos encontraremos com 
algumas ideias claras. Por exemplo, com esta; que 
a medicina não é ciência. A medicina, de facto, é 
tima profissão, uma actividade prática. Como tal, 
implica um ponto de vista distinto do da ciência, 
O seu fim é curar ou zelar a saúde na espécie 
humana. Com esse objectivo, lança mão de tudo 
quanto a possa servir: entra na ciência e toma dos 
seus resultados tudo quanto considera eficaz; pÕe 
de lado, porém, o resto. Põe de parte sobretudo o 
que na ciência há de mais característico: o gosto 
do problemático. Bastaria isto para distinguir radi- 
calmente a medicina da ciência. Esta consiste numa 
autêntica paixão de pôr problemas. Quanto mais 
votada ao problemático, melhor cumpre a sua missão. 
Ora, à medicina, o que incumbe é aprontar solu¬ 
ções, Se são científicas, tanto melhor. Não é, 

5 - ' ' 
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iporém, necessário que o sejam. Podem proceder de 
uma experiência milenária que a ciência ainda não 
haja explicado, nem sequer consagrado. 

Nos últimos cinquenta anos a medicina deixou-se 
arrastar pela ciência, e, infiel à sua missão, não tem 
sabido afirmar devidamente o seu ponto de vista 
profissional. Cometeu assim o pecado peculiar da 
sua época; não aceitar o seu destino, deixar de 
olhar a direito, querer ser o ouíro^ neste caso, 
querer ser ciência pura. 

Não confundamos: a ciência, ao entrar na prO" 
fissão, tem de desarticular^se como ciência, para se 
organizar segundo outro centro e princípio, como 
técnica profissional. E se isto é assim, o mesmo 
deve ter-se em conta no ensino das profissões. 

Nas relações entre a cultura e a ciência sucede 
um pouco 0 mesmo. A distinção a fazer parece-me 
bastante clara. Ser-me-ia grato, porém, deixar bem 
preciso no espírito do leitor não só o conceito de 
cultura, mas também mostrar o seu radical funda- 


(^) Aliás, somente sendo fiel ao seu ponto de vista — 
curar —■ é que a profissão médica pode ser mais proveitosa 
à ciência. A fisiologia contemporânea nasceu (nos começos do 
século passado) não dos homens de ciência, mas sim dos 
médicos, que libertos do escolaticismo reinante na biologia do 
séc. xvni (anatoraismo, sistemática, etc.), aceitaram a urgência 
da sua missão e procederam sobre teorias ptagmáíica& de cura. 
É ver sobre isto o livro — que à medida que vai passando o 
tempo, mais admirável parece -- de Radl, Geschichie der Bio 
logischsn The.orkn, tomo il, 1909. 


mento. Isto requer do leitor o trabalho de ler com 
alguma atençao o breve esquema seguinte: 

Cultura é o sistema de ideias vivas que cada 
tempo possui. Ou melhor: é o sistema de ideias 
das quais cada época vive. Porque não há remédio 
nem subterfúgio possível: o homem vive sempre de 
umas ideias determinadas, que constituem o solo 
em que se apoia a sua existência. Essas ideias que 
chamo «ideias vivas ou de que se vive» são, nem 
mais nem menos, o repertório de nossas efectivas 
convicções sobre o que é o mundo e o que são os 
nossos semelhantes, sobre a hierarquia dos valores 
inerentes às coisas e acções: sobre quais serão as 
mais estimáveis e as menos estimáveis, 

Não está em nossa mão possuir ou não um tal 
repertório de convicções. Trata-se de uma necessi¬ 
dade iniludível, constitutiva de toda a vida humana, 
seja ela qual for, À realidade que costumamos cha¬ 
mar «vida humana» ou nossa vida, a de cada um, 
nada tem que ver com a biologia ou ciência dos 
corpos orgânicos, A biologia, como qualquer outra 
ciência, não é mais do que uma ocupação a que 
algun.s homens dedicam a sua «vida». O sentido 
primordial e mais adequado desta palavra «vida» 
não é, pois, biológico mas sim biográfico. Ê, aliás, 
a acepção consagrada desde sempre pela linguagem 
comum. «Vida» quer dizer o conjunto do que faze¬ 
mos e somos; é essa terrível tarefa —que cada 
homem tem de executar por sua conta — de se man¬ 
ter no Universo, de se orientar a si mesmo e con- 
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duzir por entre as coisas e seres do mundo, «Viver 
é, evidentemente, tratar com o mundo, dirigir-se^-lhe, 
agir nele, ocupar-^se dele» (^), Se estes actos e estas 
ocupações em que consiste o nosso viver se produ¬ 
zissem em nós mecânicamente, não seriam viver; não 
seriam vida humana. Porque o autómato não vive, 
A gravidade do caso está em que a vida não nos 
é dada feita; de bom ou mau grado, nós mesmos 
temos de a ir fazendo, instante a instante. Em cada 
minuto necessitamos de resolver o que vamos fazer 
no imediato; isto quer dizer que a vida do homem 
constitui para ele um problema perene, Para decidir 
era dado instante o que deve fazer e ser no instante 
seguinte, tem, queira ou não, de traçar um plano, 
por simples ou pueril que seja. Não é que deva 
traçá-lo, é, sim, que não há vida possível, sublime 
ou humilde, discreta ou estúpida, que não consista 
essencialmente em conduzir-se segundo um plano (-), 
Inclusivaraente, o abandonar a nossa vida à deriva 
em uma hora de desespero é já adoptar um plano. 
Toda a vida, por força, «se programatiza» a si 
mesma, por meio de algum plano. Ou seja; ao deci- 

(') Torao esta fórmula do meu ensaio O Bstado, a juven¬ 
tude e 0 Carnaval, publicado em La Nachn, de Buenos Aires 
em Dez. de 1924 e reproduzido em El Espectador (vii), 

(*) O sublime ou ínfimo, discreto ou estúpido de uma 
vida é precisamente o seu plano. Bem entendido, o nosso plano 
não é único para toda a vida: pode variar constanteiucnte. 
O iraportÉte é que nunca falte ura ou outro. 
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dir cada acto, decidimo-nos potcjüe nos parece ser 
ele 0 que, em dadas circunstâncias, tem melhor 
sentido. Toda a vida necessita —' queira ou não —' 
de pstifkar-se aos seus próprios olhos, A justifi¬ 
cação perante ela mesma é um ingrediente con¬ 
substanciai à nossa vida, Tanto faz dizer que viver 
é comportar-se segundo um plano como dizer que 
a vida é incessante justificação de si mesma. Êsse 
plano e essa justificação implicam que de algum 
modo formamos uma «ideia» do que é o mundo e 
as coisas nele existentes e os nossos actos possíveis 
sobre ele. Em suma: o homem não pode viver sem 
reagir perante o aspecto imediato do que o circunda 
— ou seja; o mundo — , e sem forjar uma inter¬ 
pretação intelectual desse mundo e da sua possível 
conduta dentro dele, Esta interpretação é o reper¬ 
tório de convicções ou «ideias» sobre o Universo 
e sobre ele mesmo a que acima me referi, e que-- 
agora se vê claro não podem faltar cm vida 
pessoal alguma (U. 

(^) Compreende-se, desde o momento que tão primordial 
ingrediente da nossa vida, como é o seu modo de justificar-se 
perante ela própria, funciona de maneira anómala, a enfermi¬ 
dade não pode deixar de ser gravíssima. É o que sucede no 
novo tipo de homem que o meu livro A rebelião das massas 
estuda. A 1.* edição deste livro é, porém, incompleta. Nas 
edições ulteriores acrescentei a terceira parte da obra, onde 
se analisa mais atentamente este pavoroso problema da «jus¬ 
tificação», e a qual lança a precisa e plena luz sobre o facto 
universal que no livro se investiga. 
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O indivíduo não pode fabricar, por assim dizer, 
robinsonescamente, a melhor parte das suas con¬ 
vicções ou «ideias»; o indivíduo recebe-as do seu 
meio histórico, do seu tempo. Neste criara-se, natu- 
ralmeníe, sistemas de convicções muito distintos. 
Uns são sobrevivência ferrugenta e torpe de outros 
tempos. Existe sempre, porém, um sistema de ideias 
vivas que representa o nível superior do tempo, um 
sistema que é plenamente actual. Tal sistema é a 
cultura. Quem ficar abaixo dele, quem viver de 
ideias arcaicas, forçosaraente se condena a uma 
vida menor, mais difícil, penosa e tosca. Ê o caso 
do homem ou do povo inculto. A sua existência 
arrasta-se de carroça, enquanto ao seu lado passam 
outras em potentes automóveis. Aquela tem uma 
ideia do mundo menos certeira, rica e penetrante 
do que estas, O homem que se deixa ficar abaixo 
do nível vital do seu tempo, converte-se — relati¬ 
vamente — num infra-homem. 

Na época presente, o conteúdo da cultura pro¬ 
vém, na sua maior parte, da ciência. Por sua vez, o 
que a ciência hoje mais do que tudo cria não é um 
facto científico, mas uma fé vital — por conseguinte, 
uma convicção característica da nossa cultura. Há 
quinhentos anos acreditava-se nos Concílios, e o 
conteúdo da cultura emanava em boa parte deles. 

A cultura, como se vê, procede com a ciência 
do mesmo modo que, como vimos, procedia a pro¬ 
fissão. Colhe daquela o vitalmente necessário para 
interpretar a nossa existência. Há fragmentos intei'^ 


CULTURA E CIÊNCIA 


71 


tos de ciência qm não são cultura, mas pura técnica 
cientifica. Vice-versa; a cultura, por força, — bom 
ou mau grado nossonecessita de possuir u ma 
ideia completa do mundo e do homem; não lhe 
sendo permitido deter-se, como a ciência, nos limi¬ 
tes em que os métodos do absoluto rigor teórico 
porventura esbarrem. A vida não pode esperar que 
as ciências expliquem cientificamente o Universo, 
Não se pode viver ad kalendas graecas, O preço 
mais essencial da existência é a sua peremptoriedade: 
a vida é sempre urgente. Vive-se aqui e agora, sem 
demora nem permuta possível. A vida é-nos dis¬ 
parada a cada instante là queima-roupa. A cultura, 
que não é senão a sua interpretação, tâo-pouco 
pode, esperar. Isto confirma a sua diferenciação das 
ciências. Porque da ciência não se vive. Se o físico 
tivesse que viver das ideias da sua física, tende a 
certeza de que não andaria com requebros e não 
esperaria que outro investigador viesse completar 
daí a cem anos as observações que ele iniciou. 
Renunciaria a uma solução inteiramente exacta e 
completaria com antecipações aproximadas ou vero¬ 
símeis 0 que ainda falta — o que faltará sempre — , 
0 rigoroso corpo doutrinal da física. > 

O regime’ interior da actividade científica não 
é vital; o da cultura, sim, esse é, Por isso, a ciêincia 
se mostra descuidada com as nossas urgências e 
atende âs suas próprias necessidades. Por isso se 
especializa e diversifica indefinidamente: por isso 
não acaba nunca. Ao passo que a cultura anda 
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solidarizada com a vida e tem de ser a cada instante 
um sistema completo, integral e claramente estru¬ 
turado. Ê 0 piano da vida, o guia das veredas na 
selva da existência. 

Esta metáfora das ideias como vias, ou cami¬ 
nhos (= métodos), é tão velha como a própria 
cultura, Aliás, se compreende muito bem a sua ori¬ 
gem. Quando nos achamos em uma situação difícil, 
confusa, sempre nos parece estar diante de uma 
selva cerrada, emaranhada e tenebrosa, através da 
qual não podemos caminhar sob risco de nos per¬ 
dermos. Mas se alguém nos explica a situação com 
uma ideia feliz, imediatamente sentimos uma impre¬ 
vista iluminação, ,É a luz da evidência, O chavascal 
logo se nos afigura ordenado, com linhas claras de 
estrutura, que parecem caminhos francos e poídos. 
Daí 0 facto de andarem juntos os vocábulos método, 
iluminação, ilustração, Aüfklãtmg, 0' que nos 
nossos dias se chama «homem culto», designava-se 
habitualmente ainda não há um século «homem ilus¬ 
trado»—isto é, homem que vê cora luz clara os 
caminhos da vida. 

Importa acabar para sempre cora toda a ima¬ 
gem ou noção de «ilustração» e «cultura», em que 
estas apareçam como prenda ornamental de certos 
homens ociosos. Não há maior abastardamento de 
uma palavra. A cultura é um imprescindível mister 
de toda a vida, é uma dimensão constitutiva da 
existência humana, assim como, as mãos são um 
atributo do homem. Por vezes, o homem não tem 
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mãos; mas nesse caso não é um homem comum, 
mas sim um decepado. 0 mesmo poderemos dizer, 
porém, muito mais justificadamente, que uma vida 
sem cultura é uma vida manca, fracassada e falsa. 
0 homem que não vive à altura da cultura do seu 
tempo vive num plano inferior àquele em que a 
sua vida seria autêntica; isto é, falsifica ou des¬ 
perdiça a sua própria vida; — mistifica-a. 

Presentemente atravessamos — contra certas pre¬ 
sunções e aparências — uma época de terrível incul¬ 
tura, Nunca talvez o homem médio esteve tão abaixo 
do seu próprio tempo; ou seja, do que este lhe 
exige. Por essa mesma razão, nunca abundaram 
tantas existências falsificadas, fraudulentas. Rarís¬ 
sima é a pessoa que está no seu lugar adequado, 
dedicada ao seu autêntico destino. De ordinário, o 
homem vive de subterfúgios com que mente a si 
próprio, fingindo ter á sua volta um mundo muito 
simples e disponível, embora a sua consciência vital 
0 avise aos gritos de que o seu verdadeiro mundo, 
0 que corresponde à plena actualidade, é extrema- 
mente complexo, rigoroso e exigente. Mas o medo 
— apesar das suas gestilações de traga-mouros, o 
homem médio é hoje muito pusilânime - o medo 
impede-o de se abrir a esse mundo verdadeiro, que 
exigiria muito de ele, prefere falsificar a sua vida, 
mantendo-a hermeticamente encerrada no casulo 
mesquinho do seu mundo fictício e simplíssimo. 

Daqui o interesse histórico que há em devolver 
à Universidade a sua tarefa central de «ilustração» 
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do homem, de lhe ensinar a plena cultura do tempo, 
de lhe descobrir com claridade e precisão o gigan¬ 
tesco mundo presente, no qual, para ser autêntica, 
tem de ser inserida a sua vida, 

Por mim faria de uma «Faculdade» de Cultura 
0 núcleo da Universidade e de todo o ensino supe¬ 
rior. Já atrás ficou indicado o que poderia ser o 
quadro de suas disciplinas. Cada uma é rubricada 
com dois nomes. Por exemplo, diz-se «Imagem física 
do mundo» (Física). Cora esta dualidade na deno¬ 
minação pretende-se sugerir a diferença que existe 
entre uma disciplina cultural, isto é, vital, e a ciên¬ 
cia correspondente de que ela se nutre. Na «Facul¬ 
dade» de Cultura não se explicará, é evidente, a 
Física como quando esta se apresenta a quem se 
destina a ser, verdadeiramente, um investigador 
.físico-matemático'. A física da Cultura é a rigorosa 
síntese ideológica da imagem e funcionamento do 
cosmos material, conforme estas resultam da inves¬ 
tigação física feita até o momento considerado, 
Além disso, essa disciplina exporá em que consiste 
0 modo de conhecimento que o físico emprega para 
chegar á sua portentosa construção, o qual obriga 
a aclarar e analisar os princípios da Física e a 
esboçar, mas muito sòbriamente, a sua evolução 
histórica, Isto permitirá ao estudante tomar cons¬ 
ciência do que era «mundo» dentro do qual vivia o 
homem de ontem e ante-ontem, ou de há mil 
anos, e, por conseguinte, adquirir plena consciência 
da peculiaridade do nosso «mundo» actual. 
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Ê este 0 momento de atender a uma objecção 
que, levantada no começo deste ensaio, ficou de 
remissa. Como poderá ser inteligível — pode per- 
guntar-se — a actual imagem física da matéria para 
quem não for experimentado em alta matemática? 
Cada día o método matemático penetra mais pro¬ 
fundamente no corpo da física. 

Estimaria que o leitor sentisse bem o que have¬ 
ria de trágico para o porvir do homem se assim 
fosse. Uma de duas: ou para não viverem inepta¬ 
mente, sem informação do que é o mundo material 
em que nos movemos, teriam todos os homens — 
vdlis nohs —de serem físicos, e dedicarem-se à 
investigação, ou então resignarem-se a uma exis¬ 
tência que por uma das suas dimensões seria estú¬ 
pida. Em face do homem comum se colocaria o 
físico como um homem dotado de um saber mágico 
e hierático. Ambas as soluções seriam, entre outras 
coisas, ridículas. 

Mas, felizmente, não há tal alternativa. Em 
primeiro lugar, a doutrina aqui sustentada leva a 
pedir uma forte racionalização nos métodos de 
ensino, desde o primário ao superior. Precisamente 
0 reconhecimento da notória diferença específica da 
ciência é que torna mais simples o seu afastamento 
do ensino para que este se faça mais assimilável. 

O «princípio da economia do ensino» não se 
contenta em eliminar as disciplinas que o estudante 
não pode aprender, requer também a economia nos 
processos de ensino do que tiver de ser ensinado. 
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Deste modo se obtém uma dupla margem de folga 
na capacidade do estudante para que possa, afinal 
de contas, aprender mais coisas do que hoje (^). 

Creio, por isso, que amanhã nenhum estudante 
ingressará na Universidade sem conhecer o sufi¬ 
ciente da física matemática para poder entender, 
ao menos, as fórmulas. 

Os matemáticos exageram um pouco as dificul¬ 
dades da sua ciência. As matemáticas, posto que 
muito extensas, são, ao fim e ao cabo, favas con¬ 
tadas. Se hoje parecera tão difíceis é porque faz 
falta 0 trabalho directamente orientado no sentido 
de se simplificar o seu ensino, E já agora, isto ofe- 
rece-me a oportunidade de declarar pela primeira 
vez com certa solenidade que se não cuidarmos de 
favorecer este tipo de ofício intelectual, dedicado 
não tanto a ensinar a ciência no sentido habitual 
da investigação mas, sim, no sentido de simplificá-la 
e elaborar sínteses quinta-essenciadas, sem perda de 
substância e qualidade, o porvir da própria ciência 
será desastro.so, 

Impõe-se que não continuem a dispersão e 
complicação actuais do trabalho científico enquanto 
não forem compensadas por outro trabalho cientí¬ 
fico inspirado neste interesse oposto: o da concen¬ 
tração e simplificação do saber, Por isso mesmo 
urge : criar e educar um tipo de talentos especijicã’' 

{^} Prccisaraente por se poupar no ensino, se obterá 
maior e mais substancial aproveitamento na aprendizagem, 
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mente sintetizadorcs, Daí depende o destino da pró¬ 
pria ciência. 

Por outro lado, nego redondamente que as kiesas 
fundamentais — princípios, modos do conhecimento 
e íntimas conclusõesde uma ciência real, seja ela 
qual for, requeiram por força, para serem compreen¬ 
didas, uma formal preparação técnica. A verdade 
está no contrário: à medida que dentro de uma ciên¬ 
cia se vão atingindo ideias que requerem imprescin- 
divelmente certo treino técnico, é fácil ver que essas 
ideias vão perdendo na mesma medida o seu carácter 
fundamental e vão sendo somente assuntos infra- 
-científicos, isto é, instrumentais (^ 1 . O áominio da 
alta matemática é imprescindível para fazer física, 
não porém para entendê-la humanameníe. 

Por sorte e por desgraça, ao mesmo tempí), a 
nação que hoje possui indisputávckente a direcção 
da ciência é a alemã. Ora bem: o alemão, a par 
do seu prodigioso génio e da sua seriedade e voca¬ 
ção para a ciência, arrasta um defeito congênito e 
muito difícil de extirpar: é pedante c hermético. 
É-o a nativitate. Daqui resulta que muitos aspectos 
da ciência actual não são na verdade pura e eíecSiva 

Lia mas, sim, ganga pedantescae.., «to^^ 

do mundo». , 

Uma das tarefas que a Europa necessita de rea- 


(P Na verdade, a fflatcmãtica possui genuinamente «te 
carácter instrumental e não fundamental ou real. ta! qual « 
dá com a ciência que estuda o microscópio. 
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lizar sem perda de tempo é a de libertar a ciência 
contemporânea de suas excrecências, ritos e manias 
exclusivamente alemãs e deixar isento o essencial (^). 

A Europa não se salvará se não entrar de novo 
nas regras, e este entrar nas regras tem de ser mais 
rigoroso do que os usados até agora, Ninguém 
deverá escapar-lhe. E muito menos o homem de 
ciência. Nos nossos dias, refugia-se e oculta-se no 
homem de ciência não pouco de feudalismo, de 
egoísmo, de indisciplina, presunção e gesto hierá¬ 
tico. Há que humanizar o homem «científico» que 
era meados do século passado se insubordinou, dei¬ 
xando-se contaminar vergonhosamente peld evan¬ 
gelho de rebelião, que é desde então a grande 
vulgaridade, a grande falsidade da nossa época (^), 
É necessário que o homem de ciência deixe de ser o 


(') Não se esqueça, para melhor compreensão deste passo, 
que isto é dito por quem deve à Alemanha as qtiatro quintas 
partes do seu haver intelectual e que sinto hoje mais do que 
nunca a superioridade indiscutível, gigantesca, da ciência alemã 
sobre todas as demais. A observaçãio feita nada tem que ver 
porém com isto. 

(’) Na ordem moral, a máxima tarefa do presente con¬ 
siste em convencer os homens vulgares os não vulgares 
nunca .se deixaram enganar —da necedade que encerra esse 
imperativo de rebelião, tão barato, tão pouco exigente, e como, 
por outro lado, quase todas as coisas contra as quais o homem 
se insurgiu merecem,- com efeito, ser enterradas, A única e 
verdadeira rebelião é a criação — a rebelião contra o nada, 
0 anti-niilisrao. Luzbel e o patrono de todos os pseudo-rebeldes, 
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que hoje é com deplorável frequência: um bárbaro 
que sabe muito de uma coisa. Felizmente, as pri¬ 
meiras figuras da actual geração de homem de 
ciência sentiram-se forçados, por necessidades infer¬ 
nas da sua própria ciência, a rematar o seu espe- 
cíalismo com uma cultura integral. Os restantes, 
inevitavelmente, seguirão o seu exemplo. A ovelha 
merina segue sempre o carneiro-guia. 

Tudo se apresta para que se intente uma nova 
integração do saber, que hoje anda pelo mundo 
feito em pedaços. Simplesmente a tarefa que essa 
integração impõe é tremenda e não será fácil alcan- 
çá-la enquanto não existir uma metodologia do 
ensino superior, pelo menos semelhante àquela que 
já existe nos outros graus de ensino, Falta hoje, 
inteiramente, ainda que pareça mentira, uma peda¬ 
gogia universitária* 

Constitui um problema urgente e inevitável de 
Humanidade a invenção de uma técnica adequada 
a conciliar a aquisição do saber no meio da enorme 
acumulação do saber característico do nosso tempo. 
Se não se encontrarem maneiras fáceis para domi¬ 
nar esta vegetação exuberante, o homem morrerá 
asfixiado por ela, Sobre a selva primária da vida 
viria a justapor-se esta selva secundária da ciência, 
cuja intenção seria a de simplificar aquela. Se a 
ciência pôs certa ordem na vida, agora será pre¬ 
ciso pôr também ordem na ciência, organizá-la-- 
já que não é possível regulamentá-latornar 
possível a sua salutar perduraçâo. Para isso, é 
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necessário vitalizâ-Ia, isto é, dotáAa de ama forna 
compatível com a vida humana que lhe deu orí- 
gem e para a qual ela, ciência, foi criada, De outro 
modonão nos iludamos com evasivos òptimismos 
^ a ciência se volatilizará; e o homem se desinte¬ 
ressará dela. 

Vejamos, meditando sobre qual deverá ser a 
missão da Universidade e tentando descobrir o 
carácter peculiar — sintético ou sistemáticodas 
suas disciplinas culturais, se atingirmos uma perspec¬ 
tiva de tal vastidão que transponha o perímetro ida 
pedagogia e nos permita ver na instituição univer¬ 
sitária um órgão de salvação para a própria ciência. 

A necessidade de criar vigorosas sínteses e sis¬ 
tematizações do saber a fim de as ensinar na 
«Faculdade?' de Cultura irá fomentando um género 
de talento científico que até agora somente por 
acaso tem sido produzido; 0 talento integrador. Em 
rigor este implica como todo o esforço criador — 
uma especialização; somente, aqui o homem tem de 
se especializar precisamente na construção de uma 
totalidade, O movimento que leva a investigação a 
dissociar-se indefinidamente em problemas particu¬ 
lares, a pulverizar, exige uma actividade com¬ 
pensatória — como se dá em todo o organismo 
saudável — mediante um movimento de direcção 
inversa que contraia e represe num rigoroso sistema 
a ciência centrifugante. 

Homens dotados deste autêntico talento andam 
mais perto de ser bons professores do que os 


submergidos na habitual investigação. Porque um 
dos males resultantes da confusão da ciência e da 
Universidade tem sido o mal de se entregar as 
cátedras, segundo a mania peculiar do nosso tempo, 
aos investigadores, os quais são quase sempre pés¬ 
simos professores, que consideram o ensino como 
um roubo de horas feito ao seu trabalho de labo¬ 
ratório ou de arquivo. É o que me diz a experiên¬ 
cia dos anos em que vivi na Alemanha; aí convivi 
com muitos dos mais categorizados homens de ciên¬ 
cia da época; todavia não topei com um único 
bom mestre (^), Para que me venham dizer agora 
que a Universidade alemã é, como instituição, um 
modelo!... 


(‘) O que não quer dizer que não existam; significa, 
sim, apenas que não os há com abundância necessária. 



V 

0 que a Universidade tem de ser 
((em acréscimo» 

O «princípio da economia», que é, como vimos, 
a decisão de tomar as coisas conforme são e não 
utopicamente, levou-nos a delimitar a missão pri¬ 
macial da Universidade do seguinte modo: 

1. ® Entender-se-á por Universidade stríeto sensu 
a instituição em que se ensina o estudante médio a 
ser um homem culto e um bom profissional. 

2. ® A Universidade não tolerará em seus usos 
farsa de espécie alguma; isto é, somente exigirá do 
estudante o que humanaraente puder exigir-lhe. 

3. ® Por conseguinte, evitar-se-á que o estudante 
médio perca parte do seu tempo a fingir que vai 
ser um «científico». Neste propósito, eliminar-se-á 
do tronco ou mínimo de estrutura universitária a 
investigação científica prôpriamente dita, 

4. ® As disciplinas de cultura e os estudos profis¬ 
sionais serão oferecidos sob forma pedagogicamente 
racionalizada — sintética, sistemática e completa -- , 
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e não sob a forma que a ciência abandonada a si 
mesma preferiria: problemas especiais, «fragmen¬ 
tas» de ciência, exercícios de investigação. 

5 . “ Na selecçâo do professorado, o dom que 
mais será tido em conta não deverá ser o prestígio 
que 0 candidato acaso possuir como investigador, 
mas sim o talento sintético e os seus dotes de pro¬ 
fessor, 

6 . “ Reduzida deste modo a aprendizagem ao 
mínimum em quantidade e qualidade, a Universi¬ 
dade será inexorável nas suas exigências perante o 
estudante. 

Este ascetismo nas pretensões, esta lealdade 
um pouco rude com que se deverá reconhecer os 
limites do exequível, permitirá, creio, atingir o fun¬ 
damental na vida universitária, que será o colocá-la 
na sua verdade, na sua limitação, na sua interna e 
primordial sinceridade. À vida nova, como acima 
dissemos, tem que reformar-se tomando como ponto 
de partida rigoroso a simples aceitação do destino: 
0 do indivíduo ou da instituição. Tudo o mais que 
quisermos, por acréscimo, fazer de nós próprios ou 
das coisas —- Estado ou instituições particulares — , 
só ganhará raízes ou frutificará se o semearmos 
sobre o terreno dessa prévia aceitação do nosso 
destino, do nosso minímum. A Europa está enferma 
porque pretende que, de ura salto, seja dez o que 
não se esforçou que fosse em primeiro lugar um, 
dois ou três. O destino é a unica gleba em que a 
vida humana e todas as suas aspirações pode mer¬ 
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gulhar suas raízes. O resto é vida falsificada, vida 
suspensa no ar, sem autenticidade vital, sem «aufoc- 
tonm, 

Agora podemos abrir-nos sem reservas nem mais 
prevenções à definição do que deve ser «além de 
tudo» a Universidade. 

Com efeito, a Universidade que, provisôriamente 
é somente o que dissemos, não pode ser isso somente, 
Estamos no justo momento em que se nos impõe 
reconhecer em toda a sua amplitude e essenciali- 
dade o papel da ciência na fisiologia do corpo uni¬ 
versitário, um corpo que é precisamente um espírito. 

Em primeiro lugar, vimos que a cultura e pro¬ 
fissão não são ciência, mas que se nutrem prind- 
palmente dela. Sem ciência é impossível o destino 
do homem europeu. No gigantesco panorama da 
História, 0 europeu distingue-se de todos os outros 
tipos de homens históricos pela sua determinação 
de viver da inteligência. Ora ique é a ciência senão 
genuíno e formal intelecto? Será, porventura, por 
mero acaso que sòmente a Europa possua — entre 
tantos povos — Universidades? A Universidade é a 
inteligência — e, por conseguinte, a ciência feita 
instituição, — e este facto singular: o de se haver 
feito do intelecto uma instituição, constitui a von¬ 
tade específica da Europa cm face de outras raças, 
terras e tempos; significa e revela a resolução mis¬ 
teriosa que 0 homem europeu adoptou de viver da 
e com a sua inteligência. Outros povos preferiram 
viver de outras faculdades e dons. (Recordem-se as 
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maravilhosas fórmulas pelas quais Hegel resume a 
história universal, como um alquimista reduz tone¬ 
ladas de carvão a alguns diamantes: Pérsia, ou a 
luz! — isto é, a religião da magia — Grécia, ou a 
graça! índia, ou o sonho! Roma, ou o impmuml (^). 

A Europa é a inteligência. Faculdade maravi¬ 
lhosa, sim; maravilhosa porque é a única que per¬ 
cebe a sua própria limitação, e deste modo prova 
até que ponto a inteligência é, com efeito, inteligente! 
Esta força, que é ao mesmo tempo frenação de isi 
mesma, realiza-se na ciência. 

Se a cultura e as profissões ficassem isoladas 
na Universidade, sem contacto com a incessante fer¬ 
mentação ida ciência, da investigação, rapidamente se 
anquilosariam em sarmentoso escolasticismo. 'É pre¬ 
ciso que a ciência estabeleça em torno da Universi¬ 
dade, reduzida ao seu mínimo, os seus acampamen¬ 
tos: — laboratórios, círculos de estudo, centros de 
discussão. Às ciências devem constituir o hnmns em 
que 0 ensino superior terá de fincar as suas raízes 
vorazes. A Universidade tem de estar, pois, aberta 
aos laboratórios de todos os géneros e ao mesmo 
tempo superá-los. Todos os estudantes superiores 
do tipo médio deverão ir e vir desses acampamen¬ 
tos à Universidade, e vice-versa, Aí serão feitos 
cursos num ponto de vista exdusivameníe científico 
sobre todos os temas humanos e divinos. Dos pro- 


T) Cf. Hegel, leccibnes de fífosofía da História uni¬ 
versal, Yeisáa espanhola, 1928, 


fessores, uns, mais amplamente dotados de capaci¬ 
dade, serão ao mesmo tempo investigadores, e os 
outros, os que forem sòmente «mestres» viverão 
excitados e vigiados pela ciência, sempre em ácido 
fermento. O que não é admissível é que se con¬ 
funda 0 centro da Universidade com essa zona cir¬ 
cular das investigações que deve rodeá-la. Ambas 
as coisas— a Universidade e o laboratório — são 
órgãos distintos e correlativos em uma fisiologia 
completa. Simplesmente, o carácter institucional 
compete propriamente à Universidade. A ciência é 
uma actividade demasiado sublime e esquisita para 
que se possa fazer dela uma instituição. A ciên¬ 
cia é incoercível e insindicável. Por isso o ensino 
superior e a investigação se prejudicam mútuamente 
quando se pretende fundi-las, em vez de deixá-las 
ao lado uma da outra, em permuta de intensos 
influxos, mas permuta muito livre; constante, mas 
espontânea. 

Fixe-se, portanto: a Universidade ê distinta, 
mas inseparável da ciência. Melhor diria: a Uni¬ 
versidade é, em acréscimo, ciência, 

Este em acréscimo não significa, porém, um 
acrescentamento qualquer ou externa justaposição, 
mas sim - neste ponto já podemos, sem receio de 
confusão, apregoá-lo significa que a Universidade 
tem de ser antes de Universidade, ciência. Uma 
atmosfera carregada de entusiasmos e esforços cien¬ 
tíficos é 0 ambiente essencial da existência da Uni¬ 
versidade, Precisamente por esta não ser, por ela 
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mesma, ciênciacriação omnímoda do saber rigo¬ 
roso —, tem de viver dela. Sem esse ambiente, ou 
suposto, tudo quanto se expôs no presente ensaio 
careceria de sentido. A ciência é a dignidade da 
Universidade; mais ainda — porque, ao fim e ao 
cabo, sempre haverá quem viva sem dignidade —, 
é a alma da Universidade, o princípio mesmo que 
lhe dá vida e impede que ela seja simplesmente um 
vil mecanismo. Tudo isto serve para esclarecer a 
afirmação de que a Universidade é, além de tudo o 
ma/s, ciência (^). 

Mas, além ào mais, outra coisa ainda. Necessita 
também de contacto com a existência pública, cora 
a realidade histórica, com o presente, que é sempre 
nm iniegtum e sempre deve ser encarado na sua 
totalidade, e sem amputações ad usum delphinis, 

A Universidade tem de estar veridicamente 
aberta aos ares da actualidade; mais do que isso: 
deve estar em plena atmosfera do seu tempo. 

E não digo isto somente por reconhecer que a 
excitação animadora do ar livre histórico convenha 
à Universidade, mas também, vice-versa, porque a 
vida pública necessita urgentemente da intervenção 
da Universidade. 

Acerca deste ponto importaria discorrer um 
pouco. Mas, por agora, abreviando, seja suficiente 

(’) Muito deliberadamente abstive-me de nomear sequer 
0 tema «educação universitária», limitando-me ascèticamente 
ao problema do ensino. 
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a sugestão de que hoje não existe na vida pública 
outro «poder espiritual» além da Imprensa. A vida 
pública, quando verdadeiramente histórica, neces¬ 
sita sempre, quer queira quer não, de ser regida. 
Por si mesma, é anónima e cega, sem direcção autó¬ 
noma. Ora bemi nos nossos dias desapareceram os 
antigos «poderes espirituais»; a Igreja, porque aban¬ 
donou 0 presente, e a vida pública é sempre actua- 
lissima; o Estado, ^porque, triunfante a democracia, 
não dirige já esta, mas sim, ao inverso, é governado 
pela opinião pública. Em tal situação, a vida pública 
entregou-se à única força espiritual que por ofício 
se ocupa da actualidade: a Imprensa. 

Desejaria molestar o menos possível os jorna¬ 
listas. Entre outros motivos porque talve 2 eu mesmo 
não seja outra coisa senão um periodista. Mas é 
ilusório querer esquivar-nos è evidência com que 
se apresenta hoje a hierarquia das realidades espi¬ 
rituais. Nessa hierarquia o jornalismo ocupa a 
escala inferior. Ora sucede que a consciência pública 
não recebe hoje outra pressão nem outra direcção 
além das que lhe chegam dessa espiritualidade 
ínfima destilada pelas colunas do jornal quotidiano. 
Tão ínfima é amiúde que quase não chega a ser 
espiritualidade. Por deserção de outros poderes, 
ficou 0 jornalista encarregado de alimentar e diri¬ 
gir a alma pública, o jornalista que é, não só uma 
das classes menos cultas da sociedade presente, mas 
ainda, por causas, espero, transitórias, sofre do 
mal de admitir no seu grémio tantos pseudo-inte- 


90 


MISSÃO DA UNIVERSIDADE 


lectuais azedados, cheios de ressentimento e ódio 
para com o verdadeiro espírito. Já pela profissão 
0 jornalista é levado a entender por realidade do 
tempo 0 que momentaneamente produz ruído, seja 
0 que for, sem perspectiva nem arquitectura. A vida 
real é, sem dúvida, pura actualidade; mas a visão 
jornalística deforma esta verdade reduzindo o actual 
ao instantâneo e o instantâneo ao tonitroante, Daqui 
resulta que a consciência pública se encontra hoje 
no mundo sob uma imagem rigorosamente invertida. 
Quanto mais importância substantiva e perdurante 
tiver uma coisa ou pessoa, menos dela falarão os 
periódicos, e, em troca, destacarão nas suas páginas 
0 que esgota a sua essência em ser um «sucesso» 
e dar lugar a uma notícia. Seria preciso que não 
influíssem sobre os jornais os interesses, tantas 
vezes inconfessáveis, das suas empresas: que o 
dinheiro se mantivesse honestamente afastado, em 
condições de não influir na doutrina dos grandes 
jornais diários, e bastaria abandonar-se a Imprensa 
à sua própria missão para ela poder pintar o mundo 
de modo inverso. Não pouco da inversão grotesca 
de que hoje sofrem as coisas -- a Europa caminha 
de há uns bons tempos para cá de cabeça para 
baixo e os pés, para cima, a fazerem piruetas — 
é devida a esse poder não controlado nem compen¬ 
sado da Imprensa, único «poder espiritual». 

É, pois, questão de vida ou de morte para a 
Europa rectificar tão ridícula situação. Para isso a 
Universidade tem que intervir, e como tal, na actua^ 
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lidade, tratando os grandes temas do dia segundo 
0 seu adequado e específico ponto de vista — cul¬ 
tural, profissional e científico. Deste modo não será 
uma instituição só para estudantes, um recinto ad 
üsum delphinis, mas sim, intrometido na vida, envol¬ 
vido nas suas urgências e paixões, e impor-se como 
um «poder espiritual» superior em face da Imprensa, 
representando a serenidade em oposição ao frenesi, 
a séria perspicácia em presença da frivolidade e 
declarada estupidez. 

Então a Universidade voltará a ser o que foi 
nas suas horas melhores: um princípio promotor 
da história europeia. 





Alguns estudos àcerca da obra 
e personalidade de J. Crtega y Gasset 


António Machado, «Las mediiaciones dei Quijote'» de José 
Oeíega y Gasset (in-La Lectma, n,° 169); 1915., 

QuintiuaNO SaldaSa, «£/ Especíadon (in-i?ep. Crítica His¬ 
pano Americana, ii); 1916. 

J, R. Feknandez, Âpaníes sobre Ortega y Gasset (In-Nosotros, 

xxv); 1918. 

Benito Carnei.0, La Espada de Otíega y Gasset [in-Ciudad 
de Dios, n.® 131); 1922. 

R. Reves, Apmíes sobre José Ortega y Gasset, 1923. 

Manuel G. Morente, «El tema de nuestro íiempo» {in-Revista 
de Ocidente) í 1923. 

Ernst Curtius, Spanische Perpecktiven (in-Die Neae Rund¬ 
schau)! 1924, 

Walter Starkie, a philosopher of modern Spain (in-Con- 
tmporary Review)! 1|926. 

J. Tusquets, Eí Relaiwisme d'Ortega y Gasset (ia-Cri(e- 
ríon); 1928. 

Manuel G. Morente, El curso de Ortega y Gasset {in-El 
Sol); Maio e Junho de 1929. 

Fernando Vela, «El curso iilosófico de José Ortega y Gasserír, 
(ix\-Rwista de Ocidente, vil); 1929. 

García Calderon, Otíega y Gasset y nuestro iiempo; 1930. 

R. F. Giusti, Los ensayos argentinos de Ortega y Gasset 
(in-Nosofros); 1930, 


\ 



94 


MISSÃO DA UNIVERSIDADE 


Berre Jobit, Les idées de Naíion eí Poavoir dam 1’oeum de 
José Octega g Gasset (in-i?ey. Iniemaiioml de Sociolo' 


í?íe);1931, 

Carreras Y Artau, La filosolia com espetacle (in-Inírod. a 
Ia Historia dd pensamienio lilosojic a Caialunya); 1931. 

L, Giusso, Tre profili (Dostoie-wsky, Freud, Ortega y Gasset): 
Nápoles, 1932. 

Lilo Rodelgo, /. Odega g Gasset, La maneta veneciana de sus 
paisajes (in-Hevisfa de Ocidente, x); 1932. 

Manoel G. Morente, La pedagogia de Ortega g Gasset 
(in-Rev. de Pedagogia, n.° 1, 2, 3); 1932. 

F. Romero, Ttes kcciones sobre Diltheg en ta Facultad de 
Filosofia g Letras de Buenos Aires; 1933. 

Maria Zambhano, Obras de Ortega g Gasset ('dn-Cruz g 
Raya); 1933. 

Luís Araquistan, José Ortega g Gasset, profeta dei fracaso 
de tas masas (in-Ieyfafán, n." 7 e 8); 1934. 

José António Primo de Rivera, Homenaje g reproche a don 
José Ortega y Gasset {in-Haz); 1935. 

Bruno Ibeas, La filosofia de Ortega g Gasset (in-Acdon 
Espahola); 1935. 

■ Balbuena Prat, História de la Literatura Espaãok, ii, p. 900- 
-906; 1937. 

S. CuESTA, Los intdectuales incregentes {in-Razon g Pe); 
1939. 

Saínz Maspule, De Ortega a Heidegger (in-/íaz); 1941. 

JULIAN Marias, Ortega g Gasset {ia-Hisiória de ta Fí/oso- 
fia); 1941. 

Lain Entralgo, Notas marginales al ultimo libro de Ortega 
(in-Escoría/); 1941, 

Joaquim Iriarte; Ortega g Gasset, su persona y su doctrina, 

1942 . \ 

R. García e G. de Castro, Don José Ortega y Gasset (in-Zos 
intdectuales g la Iglesia); s. d, 

César Barja, Ortega y Gasset (in-£íèrós g autores contem'’ 
poràneos); Madrid, s. d. 


ÍNDICE 

PÁG. 


Estudos biográficos de José Ortega y Gasset, seguido 
de duas palavras ... 5 

I — A questão fundamental. 17 

II — Princípio da economia do ensino. . 45 

III - O que a Universidade, acima de tudo, tem de 

ser, A profissão c a ciência. 55 

IV r- Cultura e Ciência . 65 

V -- O que a Universidade tem de ser «em acrés¬ 

cimo».. ... 83 

Bibliografia .... 93 











